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ATA DA 89• SESSÃO 
EM 7 DE AGOSTO DE 1973 

3• Sessão Legislati~a Ordiaária 
da 7• Legislatura 

PRESIDtNCIA DOS SENHORES 
PAULO TORRES E 

ANTONIO CARLOS 

As 14 horas e. 30 minutos, acham-se 
presentes os Srs. Senadores: 

- José Sarney - Petrônio Portella. - Hel· 
vídio Nunes- Waldemar Alcãntara- Mil­
ton Cabral~ Ruy Carneiro- João Clcofas 
- Paulo Guerra. - Luiz Cavalcante -
T~tônio Viletã - Augusto Franco -
Leandro Maciel - Lourival Baptista -
Heitor Dias - Ruy Santos - Carlos 
Lindenberg - Paulo T ôrres - Benjamin 
Farah - Danton Jobim - Orlando 
Zancaner - Benedito Ferreira - Fernando 
Corrêa -1talívio Coelho- Saldanha Derzi 
- Accioly Filho - Mattos Leão - Ney 
Braga - Antônio Carlos- Celso Ramos -
Lenoir Vargas - Daniel Krieger - Guido 

Mondin- Tarso Dutra. 

de 40 Srs. Senadores. Havendo número re-­
gimental declaro aberta a sessão. 

Sobre a mesa. otício que vat ser hdo pelo 
Sr. 1"-Secretârio. · 

E lido o seguinte: 

027f13·LG 
6 de agosto de 197} 

Senhor Presidé:nte, 

Tenho a nonra de indicar a Vossa Ex· 
cel.ência, para as vagas ocorridas nos 
Órgãos Técnicos da Casa, em decorrência 
da eleição do Senhor Senador Antônio 
Carlos para o cargo de I"~ Vice-Presidente da 
Mesa: 

Ada1berto Sena - Geraldo Mesquita -
Flávio Britto- José Lindoso- Jo" Este­
ves - Cattete Pinheiro - Alexandre Costa 

O SR. PRESIDENTE (Poulo TôR<O)­
A lista de presença acusa o comoarecirnento 
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Aproveito a oportunidade para renovar 

Vossa Excelência os protestos de minha alta 
c: mais distint~ consideração. 

Senador Petrônio PorteJJa, Lider da 
ARENA. 

A Sua E'l(c.elência o Senhor 

Senador PAULO TORRES 
Dignissimo Presidente do Senado Federal. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) -
Com referência ao expediente que acaba de 
ser lido, esta Presidência designa para as co­
missões nele mencionadas os Senhores Se­
nadores indicados nela Liderança da 
ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) -
Há oradores inseritos. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Ne) 
Braga. 

O SR. NEY BRAGA (Pr..-da o se­
guinte discurso) - Sr. Presidente, Srs. Se­
nadores: 

Novamente são reabertos os trabalhos do 
Senado Federal, sob o impacto doloroso de 
perdas irreparáveís. 

Antes, no recesso anterior, perdemos Mil~ 
ton Campos. Agora, foi a vez e a hora de Fi~ 
limo MUller, Presidente desta Casa e da' 
Aliança Renovadora Nacional, político e 
lider que, por suas qualidades singulares, foi 
sempre convocado •. ao longo dos anos, para 
o exercicio das rgois relevantes missões. Ele 
viveu intensamente e, ao ser-nos arrebatado 
pela tragédia, ao lado de sua eterna com­
panheira, deixou-nos saudade profunda. A 
Nação em seu todo, nas homenagens que lhe 
foram prestadas, já lhe fez justiça. E o Con­
gresso ainda dirá por muitas vezes a .perda 
que sofreu. 

Minha presença nesta tribuna tem outro 
sentido. E também triste. E também de ho­
menagem e de saudade a um grande homem. 

O Paraná, no mesmo dia em que sob ctus1 

da França expirava Filinto Müller, perdeu o 
seu Governador, q Professor Pedro Viriato 
Parigot de Souza, falecido após cruel en­
fermidade. 

A morte de Perígot de Souza foi o ponto 
final em uma vida de dedicação, de tra­
balho, de compostura e de inigualável 
submissão ao cumprimento do dever. 

Doente, fisicamente comprometido pelo 
mal que o atingira, Parigot de Souta, que foi 
elevado ao Governo sem jamais o rei­
vindicar, imbuiu~se da convicção que ex­
pressava através do lema de sua ad­
ministração: "O Paraná é um dever. 
Estamos cumprindo". Ninguém o cumpriu 
como ele. No leito, até os últimos instantes 
em que lhe restavam algumas forças, ParigÕt 
de Souza desejava ardentemente exercer a 
sua missão de governar. 

P~sso dizer, porque vi. Nunca, em tctnpo 
algum, o apego à vida se confundiu ·u.nto 
com a convicção extremada da ~Idade 
de levar a cabo uma missão pJJ;r&!i!óm sua 
gente e seu Estado. 

Ele viveu para servir e morreu numa ânsia 
comovente de·.·-~.r o~elhor pelo Paraná, 
Deu-se por ínteifo rinclio QUe tanto 
amou. Não se 1eri'l)rou nunca de si mesmo, 
Deixou para sua faÍidfi um nome que não é 
orgulho só dela porque o é de todo um 
povo. Viveu e morreu pobre pois, pro~ 
fundamente idealista, só pensou na pros~ 
peridade de seu Estado e em vida melhor 
para seu povo. 

Poucos como eu - e o digo cóm emoção 
poderão oferecer mais· completo 

testemunho sobre a vida e a obra de Parigot 
de Souza. Era um têcni.c'o: com visão po­
lítica. Profundamente ,humano, culto, Com 
exata noção do mundo moderno, procurava 
sempre, estudiosd que era, alargar os seus 
horizontes para ~lhor servir à comunidade. 

Há quase doiY decênios., eleito Prefeito de 
Curitiba e desejoso de realizar uma ad­
ministração que marcasse fundamente a 
Capítal que acabara de conquistar sua au­
tonomia, foi em Parigot de Souza, nos 
quadros da Universidade do Paranâ, que fui 
buscar o conselheiro têcnico, o engenheiro 
capacitado, o professor na mais legítima e 
respeitável acepção da palavra. 

O Sr. José Lindoso- Permite V. Ex• um 
aparte? 

O. SR. NEY BRAGA - Pois não, nobre 
Senador. 

O Sr. José Líndo10 - Nobre Senador 
Ney Braga, ouvimos a palavra de V. Ex• ao 
registrar, com grande emoção o falecimento 
do Governador Parigot de Souza, do Para~ 
ná, visto que todo o País acompanhou o seu. 
esforço de sobreviver e a sua determinação 
de servir ao Paraná. Em nome da Liderança, 
pediria que V. Ex• fosse o intérprete dO 
sentir de; nosso Partido e não só do Paraná, 
porque todo· o Partido. a Maioria, sofreu 
com o ~araná e está solidârio às palavras de 
V. Ex• 

O SR. NEY BRAGA - A$radeço ao 
nobre Líder e tenho muita honra em falar 
pelo Pi:trtido que foi também o Partido de 
Parigot de Souza. 

O Sr. Btojamin Farab - Permite V. &• 
um aparte? 

O SR. NEY BRAGA - Pois não, nobre 
Senador. 

O SR. BENJAMIN FARAH - Quero, 
em nome da Bancada do MDB, expressar a 
V. Ex• a nossa solidariedade, Realmente, foi 
uma grande perda para o Paraná, pois se 
tratava, em verdade, de um poJitico, de uin 
professor, de um estadista de alto padrão 
moral, cujo falecimento não pode deixar de 
merecer nossa mais profunda consternação. 

O SR. NEY BRAGA- AgradeÇO ao ilus­
tre Líder e ao Partido que se solidaríza 
conosco nesta homenagem prestada ao 
nobre morto que tanta saudade de~xou. 

Q .. rta-fejra.8 1~1 

Juntos, depois, fomos para o Governo do 
Estado. Não pllde nem desejei prescindir da 
experiência do eminente ho_!llem público. 
Na Presidência da Companhia l:'aranaense 
de Energia Elétrica, Perigot de Souza iniciou 
e realizou obra da mais alta ressonância. 
rudo que se fez, no Paraná, no setor de 
Energia Elétrica, desde 1960, leva a marca 
de seu ilustre nome, Na área de sua 
responsabilidade, ele sacudiu o Estado, 
levando luz e energia aos mais remotos 
rincões. E o Paraná, graças a isso e a toda 
uma equipe em que ele despontava como fi~ 
gura eminente, pode acompnha.r o ritmo de 
desenvolvimento que o Brasil exigia daquele 
Estado de tantas potencialidades. 

Por tO anos, Perigot de Souza presidiu a 
COPEL e por outros 10, tudo o que se fizer 
no Paraná em energia elétrica, já está traça­
do nos sucessivos programas elaborados sob· 
sua supervisio, que prevêem obras de 
importância capital até o fim da década de 
70. 

Por triste paradoxo, ao homem que deu 
tanta energia ao Paraná faltaram forças no 
momento em que o Estado e os paranaenses 
mais precisavam dele. 

O Paraná, que, com Parigot de Souza, 
seguia o caminho da austeridade, voltou-se 
por inteiro, à recuperação financeira e às 
preoc_upações com uma adm!nistração 
planeJada que, em pouco tempo, apresenta­
tão os seus resultados. O "Diagnóstico e 
Diretrizes de Ação" e um documento sério 
que precede a execução de um plano de 
Governo à altura das e"-igências do Paranâ, 
no momento em que, por feliz escolha, 
assumirá o Govern9 um outro paranaense 
ilu.stre, engenheiro como seu antecessor, 
poUtico que esta Casa bem conhece, um 
homem puro a serviço do bem comum, o 
nobre Deputado Emflio Gomes. 

A morte de Parigot cte Souza empobreceu 
meu Estado; empObreceu a politica e a 
administração; empobreceu a Universidade 
do Paraná, que tinha nele um dos mi~is 
brilhantes expoentes. 

. Quero deixar registradas nos Anais desta 
casa - para que se pronuncie em solidarie­
dade ao Paraná, que perdeu um grande 
filho, e à família, que perdeu o seu chefe 
extremoso - as homenagens mais sinceras e 
mais profundas à memória do Governador 
Pedro Viriato Parigot de Souza. 

E quero dizer mais, ao encerrar estas pala~ 
vras que emocionado pronuncio; de um 
homem como ele não se deve apenas chorar 
a morte. Deve~se - isto sim - absorver e 
aproveitar os grandes exemplos, exemplos 
de que sua vida foi pródiga e que falam mais 
alto na hora de seu sacrificio pelo Paraná, 
por seu povo e, através deles, pelo Brasil. 
(Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) -
Esta Presidência se associa às justas homena­
gens que o Senado acaba de prestar à memó­
ria do Governador Pari,v-ot de Souza, 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) -
Concedo a palavra ao nobre Senador Lou­
rival Baotista. orador inscrito. 
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O SR. LOURIVAL BAPTISTA (Prollllll­
cia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, 
Srs. Senadores: 

Deveria ocupar hoje esta tribuna para 
lastimar o falecimento, durante o rece!)so, de 
dignos sergipanos. Na última sex.ta~feira, no 
entanto, o nobre Senador Leandro Maciel 
aludiu, desta tribuna, a essas tristes ocorrên­
cias. Não posso~ porêm, deixar de me as­
sociar às manifestações de pesttr pela morte 
de José Matos Teles, Clóvis Rollemberg e 
Mário Augusto Menezes Junqueira, este últi­
mo jovem e brilhante acadêmico, vítima de 
atropelamento na cidade de Campos. no Es­
tado do Rio. 

Compartilhando da dor que enlutQu três 
lares sergipanos, ê forçoso que externe, des­
ta tribuna, meus sentimentos pela morte des­
ses dignos membros da sociedade do Estado 
de &rgipe. José Matos Teles e Clóvis 
Rollemberg, ex-dt::putadas estaduais, que fo­
ram amigos meus, merecem que suas memó­
rias sejam exaltadas desta tribuna, como o 
foi. Associo-me à.s manifestações de pesar 
aqui expendídas na óltima sexta-feira, 
apresentando minhas mais sentidas 
condolências a seus famili"lres. 

O mesmo devo fazer com relação ao fale­
cimento do jovem Mário Augusto Menezes 
Junqueira, tragicamente mOrto num aciden­
te de automóvel, (mlutando e enchendo de 
dor o lar de Francisco Junqueira, a quem 
estou ligado por la!;os de amizade, sergipano 
de virtudes e qua1idades que sem dúvida 
seriam herdadas por seu jovem filho, não 
fora ele vítima de morte tão prematura. A 
Francisco Junqueira e seus familiares, os 
sentimentos de pesar de quem compartilha 
da imensa dor que sobre eles se abateu! 

Mas, Sr. Presidente, infelizmente, não fo­
ram só esses os duros acontecimentos que se 
abateram sobre famílias das mais dignas do 
meu Estada. Nesse período também faleceu 
o Senhor Lourival Prado Barreto, concei­
tuado comerciante de Sergipe, em 
conseqUência de desastre automobilístico 
ocorrido no Recifb. À sua digna família 
estendo as homena,gens aqlli prestadas aos 
três sergipanos a cuja morte iá me referi. 

Faleceu ainda em Sergipe o ex-prefeito de 
Nossa Senhora do Socorro, Senhor Fallsto 
Gois Leite. Homem trabalhador, merece, co­
mo os demais, que sua memória fique 
perpetuada nos Anais desta Casa, o que ora 
faço, no cumprimento de doloroso dever de 
amigo e representante de Sergioe! 

Sr. PresHtente, mais recentemente, faleceu 
no Rio de Janeiro, outro grande filho que 
Sergipe deu ao Brasil, . o Sr. Eurípedes 
Machado de Oliveira, que exercia as funções 
de Chefe de Gabinete do Presidente do 
Banco do Brasil, Dr. Nestor Jost. 

Fui seu amigo ~~ muito o estimava c 
admirava. A ele entreguei, não faz muito 
um ofício do ex-Pn:feito de São Cristóvã~ 
comunicando que l.he fora concedido pela 
Câmara dos Vereadores o título de Cidadão 
Cristovense. Na última vez que nos encon­
tramos, ficamos de combinar, para breve 
sua ida àquela histórica cidade do meu Esta: 
do para receber o título que receberia com 
emoção e que era reçonhecimento do muito 
que fizera por nosso Estado. 

O Sr. Benjamin Farah- V. E.x• me permi­
te um aparte? 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA- Com 
muito prazer, eminente Senador. 

O Sr. Benjamh1 Farah- Nobre Senador, 
V. Ex• es.tâ citando o nome do servidor do 
Banco do Brasil, Eurípedes Machado de O li~ 
veira. ConhecíamoS esse grande servidor, 
que em verdade deixou naquela Casa a mar~ 
ca do seu trabalho, do seu esforço c da sua 
Lealdade, por longos anos. F oi, realmente, 
um dos melhores funcionãrios do, Banco do 
Brasil. V. Ex• estã prestando justa home­
nagem a um servidor que podemos chamar 
de modelo. Que os seus esforços, que os seus 
exemplos sirvam também pa.ra os outros 
servidores, porque em verdade ele soube dar 
tudo de si em benefício de uma instituição. f: 
lamentável a perda, e nós nos associamos a 
V. Ex• nesta homenagem póstuma. 

O SR. LOURIVAL BAI"ffSTA- Muito 
grato a V. Ex•, eminente ~enador Benjamin 
Farah, pelo aparte que acaba de dar ao meu 
pronunciamento, dizendo que conhecia 
Eurípedes Machado de Oliveira. Sabia efe 
ser um funcionário exemplar, um bom ami­
go, e prestou relevantes serviços naquele 
grande estahelecimento de crédito. 

Eurípedes Machado de Olivetra - todos 
que o conheceram bem o sabem - foi llm 
homem bom, honesto, trabalhador, presti­
moso, de rara capacidade e extraordinária 
lealdade. Era, onde quer que estivesse, um 
autêntico embaixador de Sergipe, terra que 
jamais esqueceu e pela qual muito fet, não 
raro incógnitamente. 

O Sr. Heitor Dias - Permite V. Ex• um 
aparte? 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA- Com 
prazer, nobre colega. 

O Sr. Heitor Dias - Nobre Senadori 
com muita surpresa t emação tive conhe­
cimento, minutos antes do início deste traba~ 
lho- através de V. Ex•: do falecimento de 
Euripedes Oliveira. Eu também o conheci de 
perto e não posso deixar de me associar a es­
sas. homenagens que aqui se prestam a sua 
memória. Ele foi um servidor exemplar, não 
só pelo conhecimento dos assuntos que lhe 
estavam afetos, como também pelo cavalhei­
rismo com que sabia receber todos que pro· 
curavam o Gabinete do ilustre Presidente do 
Banco do Brasil. Não precisava qoe alguém 
chegasse ali de cartão ou recomendação 
espectal; bastava que se apresentasse para di­
zer o assunto que pretendia; e foi assim, que 
eu o conheci. lndo eU tratar de um assunto 
oficial do Banco do Brasil, saí de lâ cativo e 
admirador desse grande brasileiro e desse 
grande sergipano, cuja morte neste instante 
todos pranteamOs. Assim, eu me uno a V. 
Ex• nesta justa homenagem que, como V. 
Ex• o faz, é também extensiva a to~a a sua 
família. 

O SR.·LOURIVAL BAPTISTA- Sou 
muito grato também a V. Ex•. eminente 
Senador Heitor Dias, por este aparte com 
que vem enriquecendo o meu pronun­
ciamento. 

O Sr. Ruy Carneiro ~ V. Ex• dá licença 
para um aparte? 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA- Com 
muito prazer, eminente Senador Ruy 
Carneiro. 

O Sr. Ruy Carneiro - V. Ex• es.tâ exal· 
tando o grande servió.or do Banco do Brasil 
e, por conseguinte, servidor da Nação. 
Eurípedes Machado de Oliveira foi aqui 
Chefe de Gabinete do grande Presidente 
Nestor Jost. Em Brasília, prestou ao seu 
eminente Presidente, ~orno Chefe de Gab1· 
nete, ao funcionalismo e ao Brasil, os melho­
res serviços. Sempre apaixonado da sua 
terra natal que é Sergipe, o Estado que V. 
Ex' representa nesta Casa, era um homem 
telúrico. Sei disso porque mantínhamos 
estreitas relações de amizade: fatava·me 
constantemente, e com encantamento, da 
grandeza do seu Estado, das suas ilustres 
figuras do passado, do presente e do futuro. 
Acompanhei-o de perto. Quando regressou 
ao Rio de Janeiro. adoeceu. Visitei~o no 
Hospital São Sebastião, no Rio Cor. à Rua 
Farme de Amoedo, em fpanema e por fim, 
na Casa de Saúde Santa Maria, na Bene· 
licêncía Portuguesa, à Rua Santo Âmaro .. 
Estive com ele, doze horas antes do seu fale­
cimento. Cumprimentei sua destinta esposa 
D. Maria Marsilac de Oliveira, que era um.a 
heroína, de dedicação tocante em toda a 
existência do casaL Confesso a V. E:;~~:' que fi. 
quei aturdido quando soube de sua molés­
tia, do sofrimento por que passava e não 
pude mais voltar àquela casa de saúde, tal a 
angústia provo~ada pela notícia do seu 
verdadeiro estado. SQube, posteriormente. 
que às 7 horas da manhã seguinte ele havia 
falecido, precisamelité quando-·-eu -embar· 
~ava para Brasília. V. Ex• faz muito bem em 
e:\ahar a figura de Eurípedes de Oliveira, 
meu bondoso e querido amigo que foi exce­
lente chefe de família, um apaixonado pelo 
Estado de Sergipe e, sobretu~o. pelo Banco 
do Brasil, para quem viveu como se fora sua 
segunda famma. 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA - Sou 
muito grato a V. Ex•, emínente Senador Ruy 
Carneiro, por esse depoimento valioso que 
acaba de dar a esta Casa, dizendo quem era 
Euripedes Machado de Oliveira. Sei dos 
laços de amizade qUe ligavam V. Ex• a ele, 
sei também do sentimento que há no seu co-­
ração pelo seu falecimento. 

Não teve inimigos, tão grandes suas virtu­
dc:s, sua bondade. 

Euripedes Machado de Oliveira faleceu 
no Rio de Janeiro a I\" deste mês, quando foi 
sepultado no Cernitério São João Batista, 
presente toda a Diretoria do Banco do 
Brasil. à frente o Presidente Nestor Jost. 
numerosos companheiro do Banco e grande 
número de conterrâneos e amigos. 
Na~ceu a 3 de noveinbro de 1910, em 

Divina Pastora, Estado de Sergipe. Em 
1936, ingressava, por concurso p6blico, nos 
quadros do Banco ~o Brasil, tomando posse 
na Agência de Aracaju. Sempre promovido 
por meredmento, galgou todos os postos da 
carreíra que abraçara na juventude, tornan~ 
do-se em 1959, chefe-de~seçào. Em poucos 
anos, após seu ingresso no Banco do Brasil, 
já exercia cargos e funções de respondabili· 
dade. Em 1946, foi transferido para a Dire-



Agosto de 1973 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (S.ção 11) Quarta~feira 8 2713 

toria~Gera!, na antiga Capital Federal, on~ 
de, após sucessivos postos de relevo, foi no­
meado, em (958, subgerente-geral para o 
Crédito Industrial da CREAL Em duas 
administrações que se seguíram, foi mantido 
no posto, sempre com referências de louvor. 

Assumindo a Presidência do Banco do 
Brasil. o Presidente Nestor Jost logo o 
convocaria para a subchefia de seu Gabi­
nete, cuja chefia exerceu em diversas oca­
siões. Durante dois anos, residiu nesta Capi­
tal. tendo coordenado a transferência dos 
órgãos da Direção-Geral para Brasília. A 
partir de ! 912. já instalada aqui a Direção­
Geral do Banco do Brasil, foi designado che­
fe-adjunto da Presidência, assumindo a 
responsabilidade pela chefia do Gabinete do 
Presidente Nertor Jost na Guanabara. Em 
março deste ano, presidiu a uma comissão 
de alto nível, nomeada pelo Presidente do 
Banco, para reformulação de aspectos da 
assistência social e previdenciária daquele 
estabelecimento. 

Extremamente dedicado ao trabalho e à ' 
carreira, tornou~se um dos me\hores ele­
mentos do Banco do Brasil, onde era esti­
mado, respeitado e admirado. Espírito 
humanitário, coração generoso, de cativante 
simplicidade, encontrava sempre uma pala­
vra comprensiva para aqueles que dela 
necessitavam. Daf o imenso círculo de 
amigos, dentro e fora do Banco do Brasil. 
que soube granjear. Embora ausente de 
Sergipe cerca de trinta anos, nunca esqueceu 
sua terra natal, pela qual tudo fazia. E visita~ 
va o Estado freqüentemente, inclusive lã 
passando mtlitas vezes suas férias, 

Eurípedes Machado de Oliveira deixou 
viúva Dona Maria Montes Marsilac de 
Oliveira. com quem teve dois filhos: Dra. 
Angela Maria de Oliveira Martinelli, casada 
com o Professor Geraldo Martinelli, e 
Antônio Marsilac de Oliveira, funcionário 
do Banco do Brasil, ora à disposição do 
Banco Central do Brasil. 

Sr. Presidente, é com sincera emoção que 
presto esta homenagem à memória de um 
extraordinário amigo, a um ho'mem bom, 
que teve uma vida fecunda por ter sempre 
dado expansão â sua grande bondade, distri­
buindo o bem a todos que o procuravam, 
fazendo amigos em toda parte. Apresen­
rando. desta tribuna, meus pêsames à sua 
digna fam1lia, torno~os extensivos à legião 
de funcionários do Banco do Brasil e demais 
amigos que soube fazer em sua bela vida, 
toda ela de serviços ao Brasil, a Sergipe, a 
todos .que dele precisavam. Sua lembrança 
jamai~ se apagará em todos que o conhe­
ceram e com ele privaram, pois não se pode 
esquecer um homem raro como o foi Eurípe­
des Machado de Oliveira! (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) -
Concedo a palavra ao nobre Senador Lenoir 
Vargas, 

O SR. LENOIR VARGAS (Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
-Sr. Presidente, apenas para formular uma 
declaração. que considero do meu dever. 

Ci(cunstâncias insuperáveis não me 
permitiram pudesse estar, no dia de ontem, 
nesta Casa, quando se procedeu à eJeiçào 
dos nossos Presidente e Vice-:.Presidente do 
Senado Federal. 

Considero-me, assim, na_ ~ação de 
fazer esta declaração, sobret~· Porque os 
nomes escolhidos s~o de duàs figuras nas 
quais teria o maior 'razer, a maior satisfa­
ção de votar. Sena_d r Paulo Tôrres - que 
durante as sessõea j vinha substituindo o 
Presidente Filinto M(J[Ier com segurança, e 
que, çom o velho conhecimento desta Casa, 
jâ dirigia nossas atividades com a eflcíência 
indispensável e a firmeza necessãria para 
melhor rendimento dos trabalhos do Poder 
Legislativo no Senado da República; e o ou· 
tro candidato, felizmente eleito pelos nossos 
pares, Senador Antônio Carlos Konder 
Reis, colega de campant»> eleitoral, colega 
de representação, figura das mais expressi­
vas na politica catatinense e também um dos 
dementos mais laboriosos e mais capazes 
desta Casa, conduzido à l' Vice-Presidência 
do Senado da República. 

Esta declaração, Sr. Presidente, é para 
manifestar o sentimento que tive em não 
poder ter estado presente, como desejava a 
esse momento, a fim de dar a V .E~' e ao 
Senador Antônio Carlos Konder Reis um 
voto, que sinceramente o cosideroria da 
maior responsabilidade e da maior felicida~ 
de para o bom andamento dos trabalhos 
desta Casa, do Senado da República, tão 
duramente abalado com a perda do nosso 
inesqúecível Líder, grande -Chefe, condutor 
exemplar, o nosso saudoso Senador Filinto 
MUIJer. 

Esta, Sr. Presidente, a declaração que 
sedejava formular. (Muito bem!). 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) -
Concedo a palavra ao nobre Senador Fran­
co Montara. 

O SR. FRANCO MONTORO (PrOIIUh­
cia o seguinte di$Curso. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente. em vírtude de 
compromisso anterior e inadiável, não pude 
comparecer, ontem: à sessão do Senado, em 
que se procedeu à eleição dos novos 
Presidente e vice~ Presidente. 

Senti ter perdido a oportunidade de mais 
uma vez expressar, através do voto, o 
respeito e a consideração que tenho pela 
atuação e pelo espfrito público demonstra­
dos por V .E~• em todas as oportunidades 
em que pude testemunhar e assistir a essas 
manifestações. Na Comissão de Legislação 
Social, a que V .E~• pertenceú e de cujos tra~ 
balhos participou com brilho, espirito de 
justiça e a independência necessária ao 
legislador, V.Ex• conquistou a admir,ação e 
o respeito de todos os Parlamentares, e 
muito particularmente daqueles que 
integram a Bancada da Oposição. 

O SR. BENJAMIN FARAH - Muito 
bem! 

O SR. FRANCO MONTORO - Por 
isso, faço questão de declarar. como ho­
menagem de justiça, o voto que não pude 
dar. Se aqui estivesse, teria votado em 
V.Ex•. para corresponder a um imperativo 
de consciência. 

Poucos homens públicos tiveram 
oportunidade de dar ao Brasil aqueles 
serviços que V.Ex.• tem prestado. na luta 
pela democracia. participando. na Europa. 
da Força Expedicionária Brasileira: e seus 
comandados, seus companheiros, com 
freq({ência fazem referência à çonduta ímpar 
mantida por V .Ex• naquelas campanhas. 

O Sr. Eurico Rezende- Honra-me V. Ex• 
com um aparte? 

O SR. FRANCO MONTORO - Com 
prazer! 

O Sr. Eurico Rezende Com o 
seu pronllnciamento, V.Ex.• dilarga. amplia 
a unanimidade ontem verificada na Casa e 
acentua aspecto JUúito interessante que 
caracteriza essa espécie de vocação do 
Senador Paulo Tôrres em torno da liberdade 
democrática: Lã, na Europa. ca'rcomida e 
anira. S.Ex• esteve na linha de frente, 
defendendo, como disse muito bem V.Ex•­
e este é o louvor da Nação -. o regime 
democrático. E agora, colocado na cátedra 
suprema do Congresso Nacional, S.Ex• 
prosseguirá na luta, desta vez visando ao 
aperfeiçoamento das nossas instituições 
democráticas, através da ponte mental que 
saberá estabelecer entre o Congresso 
Nacional e o Poder Ex.ecutivo. E. em termos 
eleitorais, o Senador Pauto Tôrres é um 
candidato açucarado, porque, candidato a 
Governador do E:!P'ado do Rio de Janeiro, 
obteve a unanimidade dos votos, vale dizer, 
inclusive da honrada oposição, e ontem, 
aqui, granjeou também a unanimidade dos 
sufrágios. e colocoú-me numa posição de 
envaidecimento, porque. entre tantos cole­
gas, escolheu o born vizinho lá das barran­
cas do Itabapoana para nele depositar seu 
sufrágio e sua preferência. V.Ex• interpreta 
realmente o pensamento ecumênico do 
Congresso Nacional ao endereçar ao 
Senador Paulo Tôrres a sinceridade das suas 
congratulações. 

O SR. FRANCO MONTORO- Agrade­
co o aparte de V. Ex•. que vern caracterizar 
o sentido amplo e geral desta declaração. Os . 
homens que têm essa atuação colocam-se 
acima dos Partidos e merecem. por isso. o 
apoio e o entusiasmo de todos os Membros 
desta Casa. 

Não foi apenas na Europa. que Paulo 
Tôrres foi um soldado da democracia: aqui 
também, nas oportunidades que tivemos de 
assistir a sua atuação, na Comissão de 
Legislação Social e na Presidência de sessões 
do Congresso Nacional. com a mesma 
independência. respeito à lei. aberto ao 
diálogo, ouvindo as razões, venham de 
qualquer parte, S.Ex• se mostra realmente 
um homem talhado para as funções de ser 
como é. neste momento, o chefe do Poder 
que é a grande cidadela da democracia. 
Congratulo--me não apenas com o Senador 
Paúlo Tôrres mas com o Congresso. com a 
Naçào, por esta eleição. 

Quero também declarar, por ser de 
justiça. que se aqui estivesse teria votado 
também com entúsiasmo, com inteira 
tranquilidade de consciência no nome do 
Senador Antônio Carlos para I'~ Vice~Presi­
dente desta Casa. S. Ex•, por sua conduta. 
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por seu espírito público, pela seriedade com 
que estuda as matérias que lhe são entre­
gues, ê um dos parlamentares que honram o 
Congresso Nacional. 

Ao mesmo tempo em que sentimos a 
morte inolvidável do antigo Presidente 
Filinto Müller, não podemos deixar de nos 
congratular com o Congresso pela oportuna 
eleição de v. E~· e do 11' Více-Prtsidente, 
Senador Antônio Carlos. -

Era essa a declal'ação que queria fazer. 
(Muito bem! Palma5.). 

O SR. PRESIDENTE (PaPio Tônes} -
Agradeço, profundamente emocionado, as 
bondosas palavras dos Senadores Lenoir 
Vargas e Franco Montoro, que ontem aqui 
não compareceram, c:omo também agradeço 
ao nobre Senador Eurico Rezende. Muito 
obri_g~do, Srs. Senadores. 

O SR. PRESIDENTE (PaPio Tônes) -
Concedo a paJavra a<l nobre Senador Benja­
min Farah. 

O SR. BENJAMIN FARAH (Pronullcia o 
seguiote dbwno.) -· Sr. Presidente, Srs. 
Senadores: 

No momento em que a Presidente 
Médici assina decreto outorgando 
concessão à Rãdio Jornal do Brasil S/ A, 
para estabelecer um <:anal de radiodifusão 
de sons e imagens na ,;:idade de Niterói, no 
Estado do Rio de Janeiro, quero expressar 
todo o meu júbilo por 1:ssa auspiciosa inicia­
tiva do GoVerno Fedem!. 

A medida, Sr. Presidente, além de vir ao 
encontro de antiga aspiração do povo 
fluminense e daquela modelar empresa jor­
nalística, será, sem dúvida alguma, o mais 
importante acontecimento na área da comu­
niCação no Brasil, nos u1timos anos. 

}. tradiçãO de pioneifismo da Rádio 1o_r~ 
nal do Brasil, é a garantia de que o Canal 9, 
do Estado do Rio, representará muito mais 
do que uma outra opção de propaganda co~ 
mercial od de entretenimento do público, 
pois se constituirá, certamente, em um novo 
marco da expansão da TV brasileira. 

Dentro em breve, Sr. Presidente, a ãrea do 
Grande Rio, para onde !\erâ transmitida ini­
cialmente a imagem da TV Jornal do Brasil, 
contarã com mais um efi.caz instrumento de 
cultura e educação. 

O Sr. V ascoocelos TOI!Tel - V. Ex.• me 
permite um aparte? 

O SR. BENJAMIN FARAH - Com 
muita honra. 

O Sr. Vasconcel05 Torres - Folgo que 
um representante do Estado da Guanabara 
esteja registrando o despacho do Excelentís• 
simo Senhor Presidente da República, que 
concedeu um canal de televisão à Empresa 
Rãdio Jornal do Brasil SJA. É certo que se: 
constltuia velha reivindicação fluminense a 
instalação de uma TV em nosso território. E 
quando ela ê concedida a uma entidade liga· 
da ao Estado que tenho a honra de represen~ 
tar nesta Casa, o fatQ cresce de importância, 
porque não está sendo entregue a aventurei· 
ros, àqueles que, às vezes, num prímeiro mo-­
mento, desejam possuir uma concessão des­
se tipo, por qualquer motivo de ordem co~ 
mercial e, depois, não podem levar a cabo a 
tarefa considerável que representa a televi-

são no Brasil, que é a de comunicar e é a de 
. transmitir mensagens ao povo, no sentido de 
faz.er uma verdadeira campanha educacio­
nal. A infra-estrutura que o Jornal do BrasU 
possui e a sua ligação com o Estado do Rio 
garaotem,.-aprioristicamente, o êxito da em­
presa. Queria apenas salientar que a Direto­
ra-Presidente do Jornal do Brasil ê nasctda 
jUSfaJnen-teem -Nlicirói; a Condessa Pefeira 
Carnei-ro é fluminense. Este fato, decerto, 
não terã inTI.uído Ua decisão dO P-residente. 
Também cresce de importância o fato de 
que outros concorrentes apresentam as suas 
propostas, como a revista Manthete- tam· 
bém tão ligada ao Estado do Rio - o Gru· 
po Adolpho Bloch, como categoria econômi· 
ca e cultural. E o que mais agrada a nós do 
Estado do Rio é que um grupo paulista, da 
TV Bandeirante, também se: interessou. Mas 
como o Presidente M~díci faz sobretudo jus· 
tiça e não está olhando estes ou aqueles inte.. 
cesses, a concessão dada ao Jornal do Brasil 
teve uma repercussão muito grande, pelo fa­
to desse jornal jâ ter uma seção dominical 
consagrada inteiramente .ao Es~ado do Ria 

-o Caderno-RJ -<f ter a sua sucursal dan­
do diariamente notícias do que ocorre em tO· 
.dos os setores no Estado do Rio. Nesta opor· 
tunidade quero dizer a V. Ex• que estamos 
faz~ndo uma fusão sentimental. A Guanaba. 
ra, pelo que ouvi, antecipoU·Se nessas con· 
gratulações, o que ê para nós, flqminenses, 
prova evidente de que não hà falso regiona. 
lismo; estamos separados apenas p'.>r frontei. 
ras administrativas. Esse Grande Rio que V. 
Ex• acaba: de mencionar, existe, de fato. E ê 
por isso _que eu acredito que a missão da TV 
será muito importante, embora com a obri­
gação contratual de transmitir para área do 
Grande Rio, nós temos a certez.a de que esse 
é um passo inicial. A TV Jomal do Brasil 
tem que ser igual às outras, tem que transmi­
tir para {\1do o Brasil, via EMBRATEL. 
Felicito a Condessa Pereira Carneiro e ao 
Dr. Nascimento Brito, dizendo que nós que 
ansiávamos por esse veículo de comunica­
ção, nós fluminenses, estamos satisfeitos. 
Acho que interpreto neste instante também 
o pensamento do nosso Presidente do Sena­
do que trabalhava a longos anos, juntamen­
te comigo e o Senador Amaral Peixoto, para 
que o Estado do Rio tivesse uma emissora 
de telev_isãq. 

O SR. BENJAMIN FARAit- Asradeço 
o aparte de V. Ex•. O Estado do Rio bem 
merece esta grande concessão. Nós da 
Guanabara, somos bons vizinhos; e como 
tais, estamos felizes por esta conquista da 
terra fluminense. V. Ex• sabe melhor .do que 
ninguém que esta grande. empresa que vai 
instalar a TV em Niterói tem um passado 
que merece o nosso respeito e a nossa 
admiração, porque ali se pratica a boa 
imprensa, a imprensa sadia, aquela que inte­
ressa aos sentimentos e à nobrez.a do nosso 
povo. Portanto, o aparte de V. Ex'- veio enri~ 
qu~r O meu discurso. 

O Sr. José í.indo!JO - Permite V. Ex• uin 
aparte? 

O SR. BENJAMIN FARAH- Concede· 
rei oportunamente o aparte a V. Ex•. O 

· nobre Senador Danton Jobim jã mo havia 
pedido anteriormente. Darei em seguida o 
~parte a V. Ex•. 

O Sr. Oan.ton Jobhn - ·oesejo congra­
tular-me com V. Ex• pela oração concisa, 
mas !'.em dúvida, eloqaente, que está fazen­
do, sobretudo destacando estas últimas pala­
vras que acaba de pronunciar a respeito do 
grande matutino carioca. Quero salientar 
que a esse grande matutino faltava, sem 
dúvida. uma dimensão. Ele dispunha de 
·uma estação de rádio que se tornou famosa, 
prirnairo -pela excelente programação musi­
cal, depois pelo seu carâter informativo; e 
agora ele dispõe da concessão de uma TV. 
Sem dúvída, esta concessão foi justíssima, 
foi entregue a quem de direito. Podemos 
estar certos de que os concessionãrid\IJ não fa­
rão mau uso da concessão. Por ou'tro lado, 
devo dizer que era minha intenção falar, ho­
je, nesta Casa, a respe~to do assunto. Entre-· 
tanto, sabendo que o meu eminente colega 
Benjamin Farah tinha preparado um peque-­
no discurso a respeito, deixei que S. Ex• 
falasse em meu lugar, pois o considero uma 
das vozes mais expressivas da nossa bancada 
no Congresso NacionaL O fato de a conces­
são !.er dada para Cobrir o território flumi­
nense, o Grande Rio, de um modo geral, em 
nada modifica(á as enormes possibilidades 
que tem o Jornal do BrasH de convertê-la 
num serviço prestado a rodo o País. Congra· 
tulo-me com os meus colegas fluminenses 
nesta Casa, pela concessão de uma TV em 
Niterói, o que era uma necessidade. Ouvi­
mos, no Oltimo pleito, quando os nossos 
colegas de Niterói não bveram possibilidade 
de dispor de um tempo na TV, no vídeo, 
para a sua propaganda. O mesmo acontecia 
·com a ARENA. Queria, pois, congratular­
me com V. Ex•, Sr. Senador Benjamin 
Farah, e fazer minhas as palavras que estb 
pronunciaodo. 

O SR. BENJAMIN FARAH - Agrade­
ço, muito sensibilizado, o aparte de V. Exf, 
É, realmente, um aparte muito valioso, pois 
o eminente colega é um velho jomalista, 
conhece perfeitamente o Jornal do Brasü, a 
.. Rádio J•rnal do Brasil", a orientação 
daquela valorosa empresa. V, Ex•, Presiden~ 
te da Associação Brasileira de Imprensa, 
traz um aparte que enobrece e dã uma enor~ 
me dimensão ao meu discurso. Mui to 
obrigado a V. Ex•. 

Ouço, agora, o aparte do nobre SenadOr 
José Lindoso. 

O Sr. José Lindoso - Nobre Senador, 
desejaríamos acrescentar uma palavra de 
aplauso ao registro que V. Ex• estâ fazendo. 
relativamente à concessão de um canal de 
televisão ao grupo do Jomal do Brasil, a 
"TV Jornal do Brasil". Assim, o nosso tra­
dicional Jornal do Brasil, que já tem a voz 
através da "Rádio Jornal do Brasil", terá 
imagem através da "TV Jornal do Brasil". 
Estas palavras de apoio e de aplauso, para 
nós políticos, têm um significado singular. O 
Jornal do Brasil, sem desmerecer os outros 
grandes órgãos, ê um dos jornais que dedi­
cam maior espaço ao comentário e ao 
noticiário político. Naturalmente, esta posi· 
çào representa uma linha cívica, uma linha 
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de educação, que merece 'todo o respeito e 
todo o aplauso do Congresso Nacional. Por 
isso, parabenizando a Condessa Pereira 
Carneiro e o Dr. Nascimento Brito pela vitó­
ria na concessão desse canal, nós considera­
mos que o meio político também ganhou 
com a concessão; ganhou pelos serviços de 
ampliação do noticiário político, dentro da 
maior seriedade, muitas vezes Criticando, 
mas sempre com o propósito de educar, de 
melhorar, de aperfeiçoar o· mecanismo polí­
tico e democrático do País. Este, o registro 
que desejaríamos fazer em nome da Líderan­
ça da Maioria. 

O SR. BENJAMIN FARAH- Ainda hâ 
pouco, tíve a honra de ouvir uma manifesta­
ção que veio da terra fluminense. Depois, a 
solidariedade da Guanabara, meu eminente 
colega, o nobre Senador Danton Jobim. 
Agora, o aparte que vem lá do Estado do 
Amazonas, vem de longe. Estou vendo que 
há um amplexo, um grande abraço de solida­
riedade, por essa iniciativa que a empresa 
Jornal do Brasil e, agora, a TV está estabele-, 
cendo no Estado do Rio. 

Há manifestação em grande escala por 
essa conquista que o Governo federal con­
çede à RádJo Jornal do Brasil. 

O Sr. José Sarney - Permite V. Ex• um 
apart~? 

O SR. BENJAMIN FARAH - Ouço o 
jparte de V. b.• 

O Sr. José Sarney - Nobre Senador 
Benjamin Farah, desejo juntar, às palavras 
de V. Ex•, também a manifestação do meu 
regozijo pela obtenção, pela empresa do 
Jornal do Brasil, da concessão para explorar 
um canal de televisão. O Jornal do Brasil 
tem preslado ao País relevantes e grandes 
serviços, ao longo de todas as campanhas 
cívicas, .acompanhando e prestigiando em 
suas colunas, e tendo mesmo na sua história 
alguns dos maiores vultos políticos e literá­
rios do País, dentre os seus colaboradores. 
Congr&tulo-me assim, pessoalmente, com o 
superintendente daquela empresa, o Sr. 
Nascimento Brito. e também com a Condes­
sa Pereira Carneiro, e essa congratulação à 
Condessa Pereira Carneiro, para nós do 
Maranhão, tem um lado todo especial: a 
Condessa Pereira Carneiro - D. Marina 
Dunches de Abranches -, pertence a um 
dos ramos mais ilustres do Maranhão, a 
família Dunches de Abranches, que deu à 
história poUtica e cultural do País valores 
dos m<~iores que temos. Muito obrigado a V. 
Ex•. 

O SR. BENJAMIN FARAH- Agradeço 
o aparte do nobre Senador José Sarney, que 
traz, na grandeza da sua voz eloqUente, a 
expressão de solidariedade do Maranhão. É 
realmente uma manifestação que muito 
engrandece meu discurso. A V. Ex•, meus 
sinceros agradecimentos. 

O Sr. Ruy Carneiro - Permíte V. Ex• um 
aparte'? 

O SR. BENJAMIN FARAH - Com 
prazer, nobre Senador Ruy Carneiro. 

O Sr. Ruy Carneiro - V. Ex• faz muito 
be'm destinando nesta tarde, uma homena­
gem ao Jornal do Brasil que, inconstestavel­
mente, é das maiores folhas deste País. 

O Jom .. .O Brasil. alvo das homenagens 
de V. E~t_. ~ta tarde, foi fundado por 
Rodolfo Dan!ás, em 1892 e adqmndo em 
1918 pelo meu saudoso amigo o Conde 
Pereira Carneiro, representan.tl de Pernam­
buco na Câmara do~ Depm.dos. Atualmen­
te diríge seus destinqs essa-~de dama que 
ê a Condessa Pen:fira.;-Cf!.IDeiro, assistida 
pelo dr. Nascimento B~ uma equipe ilus­
tre de grandes jornatt8tas brasileiros. A 
presença de V. E),j• na tribuna tem por 
finalidade exaltar a justa vitória que aquela 
empresa jornalística acaba de alcançar, com 
a merecida çoncessão, pelo Governo da 
Repúbl'tca, de uma estação de televisão em 
Niterói, destinada a servir à Capital e ao 
glorioso Estado fluminense e sobretudo ao 
Grande Rio. Os colegas que. apartearam V, 
Ex• exaltaram o valor e o pJestígio daquela 
empresa, e V. Ex• es:tã precisamente chaman­
do a atenção deste Pais para o prestígio 
desse grande e conceitulldo diário que é o 
Jornal do Brasil. É.justO ·que V. Ex~ faça; é 
justo também que noS façamos coro ao seu 
pronunciamento, trazendo nossos aplausos 
ao ato do Governo· que permite a concessão 
do Canal de teleVisão, e solidariedade à 
iniciativa do nob:e ~alega na exaltação àque­
le grande jornal.· 

O SR. BENJAMIN F ARAH - Agradeço 
o aparte·de V. Ex•. A pequena e brava Paraí­
ba aqui está também com sua solidariedade. 
V. Ex• fixou bem meU pensamento. 

O Governo deu a cQncessào a uma 
empresa séría, uma em.presa que tem 
demonstrado capacidad~. que tem cumprido 
os altos objetivos de boa empresa e, portan­
to, merecedora de nossa confiança. E , é 
verdade o RU~ bem disse, ainda há pouco, o 
Senador Va,sconcelos Torres: não é Uma 
aventura que .$C vai fazer; é a expressão da 
verdade e a reafirmação de um passado. Por­
tanto, podemos depositar nosw, confiança 
na nova emissora, na TV Jornal do Brasil. 

O Sr. Eurico Rezende- Permite-me, V. 
Ex•, um aparte? 

O SR. BENJAMIN FARAH- AgradeÇo 

O Sr. Eurico Rezende- Quero também­
e sem prejuízo du manifestação da Lideran­

ça, brilhantemente interpretada pelo ilustre 
Senador José lindoso - endereçar ao Jor­
nal do Brasil- efusivas congratulações por 
essa conquista que, sem dúvida alguma, ser'á 
a serviço do Brasil. Mas, ao mesmo tempo, 
eu desejaria fazer um apelo- e creio que in­
terpreto o pensalbenlo da Bancada espirito­
santense no Congresso Nacional. i: uma ro­
gativa que dirijo às Emissoras e Diários As­
sociados, p(!.ra que procurem melhorar o pa­
drão da emissora de televisão existente no 
Espírito Santo. Apesar de contar vários 
anos, ela ainda continua engatinhando, com 
defiCências, a ponto de provocar, na comu­
nidade espíritO-santense, apelos no sentido 
de melhoria. Vitória, hoje, é uma capital de­
bruçad<~ sobre o mundo, Ali temos o maior 
embarcadouro de minério, que é o Porto de 
Tubarão; ali, vamos instalar, a partir de ou­
tubro deste ano, a maior siderúrgica da 
América do Sul. e ali temos igualmente um 
terminal de ãlcool e açúcar, objeto, aliás, de 
debate entre mim e o eminente Senador V as-

com::elos Torres. Então, o Espírito Santo é, 
hoje, um instrumento vigoroso do progresso 
nacional, e é triste verificar que Vitória não 
possui ainda uma emissora de televisão à 
altura do seu desenvolvimento econômico e 
do bom gosto e das reivindicações sociais. 
Então, estabelecendo confronto enlre a con­
quista obtida pelo Jornal do Brasil e a nossa 
única emissora de televisão, no Espírito San­
to, deixo aqui este apelo aos responsáveis pe­
(ós Diários e Emissoras Associados p<~ra que 
voltem a atenção, os seus recursos e. por que 
não dizer, o seu dever em favor do Espírito 
Santo e em obséquio do seu desenvolvi­
mento. 

O SR. BENJAMIN F ARA H- Agradeço 
ao nobre Senador Eurico Rezende o oportu~ 
no e brilhante aparte. Quero dizer a V. Ex.•. 
e neste ponto creio que interpreto o 
pensamento de toda a Casa. que o Senado 
está com o Espírito Santo, na sua pretensão. 

O Sr. Osires Teixeira - V. Ex• permite 
um aparte? 

O SR. BENJAMIN FARAH - Com 
muitO prazer. 

O Sr. Osires Teixeira- Complementan­
do, tenho certeza de que os 
Diários Associados, sensíveis à verdade do 
Espírito Santo, darão a Vitória, Capital do 
Estado' do meu querido colega e amigo Sena­
do·r Eurico Rezende, a atenção que merece. 
Mas devo também, nobre Senador, associar­
me ao Júbilo e à alegria de V. Ex•, quando 
tece loas ao Governo pela concessão do 
canal de TV ao Jornal do Brasil e faz justiça, 
quando afirma que ele concedeu um canal 
de televisão a uma empresa séria. que ~·ai 
fazer televisão séria, não só para o grande 
Rio mas para todo o Brasil. E concluo por' 
dizer - ao felicitá-lo pelo seu pronun­
ciamento- que V. Ex• está me ajudando a 
responder a um discurso não faz muito 
proferido nesta Casa pelo eminente represen­
tante de São Paulo, Senador Franco Monto­
ro, que criticava a -Portaria n~ 333, do 
Ministério das Comunicações, dizendo que 
ela objetivava a estatizaçào das comunica­
ções no Brasil, quando. na verdade, seu 
objetivo fundamental e central era afunilar 
as concessões não só de rádios em ondas cur­
tas como em estações de TV, para que 
fossem dadas a empresas do porte e do · 
gabarito das do Jornal do BrasU, que ora 
recebe os merecidos elogios de V. Ex•, 

O SR. BENJAMIN FARAH- Agradeço 
o aparte de V. Ex•. realmente muito 
interessante, que traz a solidariedade desse 
simpátiço Estado, que é vizinho da Capital, 
o Estado de Goiá~. A V. Ex•. portanto, 
meus sinceros agradecimento.~. 

O Sr. Carlos Lindenberg - Permite V. 
Ex• um __ ~parte? 

O SR. BENJAMIN FARAH - Com 
muito prazer. 

O Sr. Carlos Lindenberg ~ Quero cor­
roborar as palavras do nobre Senador Euri­
co Rezende no que se refere ao apelo 
feito para a melhoria da televi~ào no 
Espírito Santo. Ao me!>mo tempo, quero 
congratular-me com o Jornal do Brasil pela 
concessão que acaba de receber para uma 
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estação de televisão que poderã abranger o 
Brasil inteiro, e com V .Ex•, por ter trazido o 
assunto a esta Casa, dando uma demonstra­
ção do prestígio extraordinãrio que tem esse 
periódico em todo o território nacional. 
Realmente, o Jornal do Brasil tem prestado 
ao País DS mais rc:levantes serviços, que 
todos reconhecemos, pela sua correção e 
seriedade no trato dos assuntos de interesse 
do País. Estou certo de que o Governo 
federal, tendo escolh:1do aquela empresa pa­
ra tal concessão, fê-lo bem, porque se trata 
de uma organização séria que, sob a 
presidência da Condessa Pereira Carneiro, 
vem desenvolvendo trabalho imenso e 
patriótico em favor do Brasil. Era o que tí­
nha a dizer. Obrigado, nobre Senador. 

O SR. BENJAMIN FARAH - Muito 
agradeço, nobre Senador Carlos 
lindenberg, o brilhante aparte que vem tam­
bém engrandecer meu discurso. 

Sr. Presidente, conforme vinha dizendo, 
essa empresa vai trazer, assim, mais uma 
importantíssima contribuição no terreno da 
cultura e da educação. Queremos que nossa 
família assista a boa televisão e a sua carac­
teristica predominante, posso adiantar, a 
exemplo do que ocorre com o Jornal do 
Brasil. excelente matutino da Guanabara, se· 
rã a objetividade e isenção na abordagem 
dos problemas nacionais e a defesa 
intransigente dos nossos mais caros interes­
ses, no estilo nobre e elevado, preconizado e 
posto em evidência, através dos tempos, 
pelo seu saudoso fundador, o conde Pereira 
Carneiro e dignos sucessores. 

Concluindo, Sr. Presidente, encaminho as 
minhas congratulações aos dirigentes 
daquela organização, nas pessoas da 
Condessa Pereira Carneiro e do Dr. Manoel 
Francisco do NascimentO Brito, pela mereci­
da conquista, fOrmulando, na oportunidade, 
os meus mais sinceros votos de pleno 
sucesso. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Antônio Carlos)­
Concedo a palavra ao nobre Senador 

Flávio Britto. 

O SR. FLÁVIO BRnTO- (Pronuncia o 
seguinte discurso}- Sr. Presidente, Srs. Se­
nadores: 

Com satisfação, venho a esta tribuna para 
registrar um fato da maior significação para 
meu Estado e para toda .a Nação; Um acon­
tecimento que marcará, com indiscutível 
justiça, em nossa História, os novos tempos 
que vive o nosso País, 

Trata-se, Sr. Presidente e Srs, Senadores, 
da interligação por via terrestre da capital 
do meu Estado- Manaus- ao restante do 
País. Sonho secular de todos nós ama­
zonenses que tínhamos nossa capital como 
a Ú!lica isolada do 'País. 

Não será demais ressaltar o que deve o Es­
tado do Amazonas, ao Governo do Pre­
sidente Médici que, com arrojo e decisão, 
tem posto em execução os planos para total 
e real integração da Amazônia, que está 
deixando de sef, apenas. com suas abun­
dantes e misteriosas florestas e seus cau-

dalosos rios, o cenário eleíto para as 
inúmeras lendas que tanto enriquecem o 
nosso foldore. 

A fioresta indômita, com seus igarapés, 
cuja penetração e conquista não se acre­
ditava serem possíveis, aos poucos vai ce­
dendo e dobrando~se ao impulso vivificado; 
do progresso. 

Somente o patriotismo e a fibra dos ho­
mens que integram o Governo do honrado 
Presidente Médici poderiam levar avante 
esta gigantesca e inacreditável obra que ora 
se condu i, a terraplenagem da BR-319. 

Ê uma verdadeira obra de titãs, que dá ao 
mundo uma mostra do elevado grau de téc· 
nica e capacidade de decisão, que af· 
cançamos, para cuja realização foram de­
senvolvidos processos especiais e trans­
postos obstáculos sem conta. 

Grandes trechos daquela região alagam­
se anualmente, oferecendo dificuldades que, 
somadas à ausência de material adequado, 
leva-nos a considerar a construção daquela 
estrada a mais difícil do País. 

A conclusão da terraplenagem dessa 
estrada vale como que abrir as portas do 
nosso Estado antes fechadas pela densa flo· 
resta e só acessível pelo ar ou poi' via fluviaL 

A construção da BR-319 foi delegada pelo 
Departamento N aciona] de Estradas de Ro­
dagem ao Depanamento de Estradas do 
Amazonas. 

Como representante do Amazonas nesta 
casa, desejo registrar os meus aplausos e 
agradecimentos àqueles Engenheiros e ope­
rários, a todos enfim que; de qualquer 
forma, contribuíram com o seu esforço e en­
tusiasmo para a imptantação dessa estrada. 
Lutando numa região que oferece todos os 
obstáculos imagináveis, embrenhados em 
plena selva, conseguiram rasgá-la e vencê-la, 
possibilitando a integração de Manaus ao 
restante do nosso território, levando aos 
meus conterrâneos mais este estímulo im­
pulsionador do seu desenvolvimento, que 
será somado a tantos outros que temos re­
cebido dos sucessivos governos da 
Revolução. Revolução esta, Sr. Presidente, 
que não nos tem dado apenas promessas, 
mas frutos e realizações que correspondem 
reaJmente a um novo ciclo de nossa His­
tória, oferecendo-nos novas perspectivas e 
ampliando nossos horizontes, dando-nos o 
progresso tão desejado pelo povo ama­
zonense. 

Comparecem mais os Srs. Senadores: 
José Guio~ard - Milton Trindade 

Renato Franco - Clodomir Milet - Faus­
to Castelo-Branco - Virgílío Távora -
Wilson Gonçalves- Dinarte Mariz- Jessé 
Freire - Wilson Campos - Arnon de 
MeiJo - Antônio Fernandes - Eurico Re­
zende- João Calmon -Amaral Peixoto­
Vasconcelos Torres - Nelson Carneiro -
Gustavo Capanema - José Augusto -
Magalhães Pinto- Carvalho Pinto- fran­
co Montoro- Emiva\ Caiado- Osires Tei­
xeira. 

O SR. PRESIDENTE {Antônio Carlos)­
Sobre a mesa, projeto de \ei que será lido 

pelo Sr. )"'-Secretário. 

É lido o seguinte: 

\\i 'PROJETO DE LEI DO SENADO 
N'82,de 1973 

Dispõe sobre o quadro HB" de Ad•o.­
gaclos da Ordem dos Advogados do Brull 
e dá outras pro•idênciu. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. t~ O quadro "B" de advoga~ 

dos, criado pelo artigo t 50 da Lei nq 
4.215, de 27 de abril de 1963, é constituí~ 
d? pelos advogados-provisionados 
inscritos na Ordem dos Advogados do 
Brasil sob o regime da Lei n"' 794, de 27 
de agosto de 1949 e legislação posterior, 
cujas inscrições principais, lhes assegura 
o direito ao cxerdcio da ad'focacia, na 
inferior e na superior istância, em todo o 
território nacional desde a entrada em vi­
gor do referido Est,'ltuto. 

Art. 2~' Dentro de 120 (cento e vinte) 
dias contados da pUblicação desta lei, os 
Presidentes dos Conselhos Seccionais, 
em cujo terrítório, militem os advogados 
de que trata o artigo anterior, mediante 
requerimento, expedirão as novas car­
teiras de identidade profissional nos ter­
mos do artigo 63 da Lei n9 4.21 S, de 27 
de abril de 1963. 

Parágrafo Úitico. O requerimento 
dos interessados será instruido com a 
Carteira de lde~idade anterior, com a 
Guia de Recolhime-nto da Contribuição 
Sindical em favor da Confederação Na­
cional das Profissões Liberais e, no caso 
de serem inscritos noutra Seção, no ato 
da entrega, serão recolhidas as anuida­
des devidas desde a entrada em vigor da 
Lei n'1 4.215, de 27 de abril de 1%3, as­
segurado o respectivo parcelamento. 

Art. 3~ Esta !ei entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogados os 
artigos 5 I, 52, § único do art. 67 e 74 da 
Lei n'14.215, de27 de abril de 1963, e de­
mais disposições em contrário. 

Justificaçio 

l. Objetiva o presente projeto, dar 
correta e indispensável interpretação ao 
citado art. ISO do atual Estatuto da 
Ordem dos Advogados do Brasil, cujo 
dispositivo transitório equiparou os anti­
gos advogados-provisionados, inscritos 
até e após sua vigência, sob o regime 
re~trito da Lei n"' 794, de 27 de agosto de 
1949. 

Essa Lei 794/49, como se sabe, con­
cedia inscrição permanente aos advoga~ 
dos-provisionados, mantidas, toda­
via, as limitações espacionais de 3 (três) 
comarcas inscritas, digo, discriminadas 
nas respectivas Cartas de Provisão. 

2. O legíslador estatutário, na época, 
ao abo(ir essas injustas restrições 
espacionais, deu, é evidente, inteira 
observância ao princípio da igualdade~ 
cial inserto na Carta de 1946. § único do 
art. 157, então vigente, cuja regra se 
conjuga ou simbioza-se com o da igual­
dade jurídiça; essa igualdade social ou 
laborativa concedida pelo citado art. 150 
da Lei 4.215, de 27 de abril de 1963 se en­
contra, aliás. na Constituição de 24 deja-
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neiro de 1967, art. 158, inciso XVIII, e 
reproduzido na íntegra na vigente Emen­
da n"' I, de 17 de outubro de 1969, art. 
165, item XVII. 

3. Torna-se claro e evidente, portan­
to que, advogadOs-bacharéis e advo. 
gados-provisionados se desigualem ape-­
nas, quanto ao modo de obterem os 
respectivos títulos, mas, se nivelam, se 
igualam e se entrelaçam quanto ao 
requisito substancial ao exercício ou 
militância profissional: A inscrição na 
Ordem dos Advogados do Brasil. 

4. Por isso, infere-se, o legislador 
criou o quadro,:'B" em substituição ao 
quadro distinto estabelecido no § único 
do art. 12 do regulamento ab-rogado, o 
Decreto n9 22.4 78, de 20 de fevereiro de 
1933, mas, num sentido de unh'ersa­
lidade; é da Ordem dos Advogados do 
Brasil c, nesta ordem de idêias, não pode 
ser privativo desta ou daqueia Secional, 
cuja relevante finalidade social, o artigo 
211 do presente projeto satisfaz em toda 
sua plenitude sócio·iuridica e humana. 

5. Deduzir o contrário seria barba. 
rizar a Carta Fundamental ou seja: 
Todos são iguais social e juridicamente. 
menos os advogados~provisionados; a 
vontade da lei não permite. todavia, ~ssa 
odiosa e desumana discriminação~ Art. 
165, XVIII, _ínvocado, pois conforme jâ 
salientei "a profissão é muito importao. 
te", mas, "não é o fato de o cídadão sair 
da escola, receber o grau, colocar o anel 
no dedo, que o 1orna apto para advogar. 
Só advoga o mais capaz, só advoga o 
mais inteligente, só advoga aquele que 
consegue se impor perante os Tribunais, 
perante um Conselho de Sentença, pelo 
conhecimento". 

6. Estes os motivos frontais, que nos 
levam apresentar o preseote projeto ao 
exame esclarecido e honroso dos ilus. 
trados membros do Congresso Nacio­
nal, cujos irrepreensiveis fundamentos 
constitucionais, sem dú.vida, autorizam 
a sua aprovação. 

Sala das Sessões, em 7 de agosto de 
1973.- Senador Vasconcellos Torres. 

LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI N' 4.215- DE 27 DE ABRIL DE 
1963 

Dispõe sobre o Estatuto da Ordem 
dos Advogados do Brasil. 

······ , .......... ········· .. ······· 

Art. 51. Para inscrição no quadro de 
provisionados é necessário: 

1- capacidade civil; 
ll - provisão passada pelo Presidente 

do Conselho da Seção; 

111 - preencher os requisitos dos 
incisos IV a VII do art. 48. 

Art. 52. Para
1 

obter a provJslo, o 
candidato fará prova, peran~' o Pre· 
sidente do Conselho Secional em que 
pret~de exercer a profissão de habili­
t~çãO;em exame sobre as seguintes maté­
tJas: •· 

I ~L· rganiza~o e princípios consti· 
tucio - o Bras)J; 

li .- izafão judiciária federal e 
local, ~~·- · , 
IH-di. civil, comercial, criminal 

e de trabalho; 
IV- processo civil e penal. 

§ l q O exame de provisionado serâ 
feito perante comissão composta de três 
advogados insc1itos há mais de cinco 
anos, na forma regulada no Regimento 
Interno da Seção (art. '27; inciso IV,letra 
h); 

§ 2q As provisões serão dadas pelo 
prazo ·de quatro anos, para exercício em 
três ccmarcas no máximo, em cada uma 
das quais não advoguem mais de três 
profissionais, podendo ser renovadas, a 
critério do Conselho Secional, se o 
provisionado houver exercido ininter· 
ruptamente a advocacia. 

Art. 63. Efetuada a inscrição, e 
prestado o compromisso, será expedida 
a respectiva carteira de identidade.. de 
uso obrigatório no exercício da profi~ 
são. 

§ lq A carteira expedida aos inscritoS 
na Ordem, assinada pelo Presidente d3 
Seção, constitui prova de identidade 
para todos os efeitos legais. 

§ 2~" Da carteira constar~o. além da 
impressão digital, a individuação 
completa do inscrito, a indicação dos 
impedimentos em que incorrer. e o fôro 
e as comarcas em que ·o estagiário e o 
provisionado podem axercer a sua ativj. 
dade(arts. 54;72 e 85, parágrafo único); 

§ 311 Poderá ser expedido igualmente, 
cartão de identidade aos inscritos, com 
os mesmos requisitos e efeitos da cartei· 
ra (art. 18, inciso XVJ). 

Art. 67. O exercício das funções de 
advogado, estagiário e provisionado 
somente é permitido aos inscritos nos 
quadros da Ordem dos Advogados do 
Brasil, e na forma desta lei (arL 56). 

Parágrafo único. A denominação 
de advogado é privativa dos inscritos no 
quadro respectivo (arts. 47, inciso 1,. e 
128). 

........ ···········.··· , .... 

Art. 74. Os provisionados só pode­
rão exercer a advocacia em primeira 
instância. 

Art. 150. E' ressalvado aos advo­
gados não diplomados inscritos no atual 
quadro B da Ordem dos Advogados do 
Brasil, por fôrça do regime constítu· 
ciona.l de liberdade de profissão, o direi­
to ao exercido da advocacia em igual· 
dade de condições com os advogados 
diplomados. 

O SR. PRESIDENTE (Antônio Carlos)­
O proieto apresentado pelo nobre Senador 

Vasconcelos Torres será despachado às Co­
missões de Constituição e Justiça e de Legis· 
I ação Sacia!. 

Está terminado o período destinado ao 
Expediente. 

Estão presentes na Casa 64 Srs. SeJladores. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
O SR. PRESIDENTE (Antônio Carlos)­

Item 1: 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo n" 4, de 1973 (n~' 
94-B, de 1973, na Câmara dos Depu· 
tados), que aprova o texto da Conven· 
Ção·Geral de Cooperação Ecooômica, 
Comercial, Técnica, Científica e Cultu· 
ral, firmada entre a República Federati· 
va do Brasil e a República do Za.ire, em 
Kinshasa, a 9 de novembro de 1972, 
tendo 

PARECERES FAVORÁVEIS, sob 
nl's 225, 226 e 227, de 1973, das 
Comissões: 

-de Relatões Exteriores, 
- de Educação e Cultura e 
-de Economia. 

Em discussão o projeto. 
Se nenhum dos Srs. Senadores usar a pala-

vra, encerrarei a discussão. (Pausa.) 
Está encerrada. 
Em votação o projeto. 
Os Srs. Senadores qlle o aprovam, 

queiram permanecer sentados. (Pauu.) 
Está aprovado. O projeto irá à Comissão 

de Redação. 

t. o seguinte o projeto aprov~do: 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

Nq 4, de 1973 

(N• 94-B/73, na Câmara dos Deputlldos) 

Aprova o texto da Convenção Geral de 
Cooperação Econômica, Comercial, 
Técnica, Científica e Cultural, firmada 
entre a República Federativa do Brasil e a 
República do Zairet em Kinshasa, a 9 de 
novembro de 1972. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 111 Fica aprovado o texto da Con· 
Venção·Geral de Cooperação Eco11ômicà, 
Comercial, Técnica, CientJf!ca e Cultural, 
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firmalb entre a Rt:públlca f-ederativa do 
Br;.t.;,!! c 3 Repúhli..:a do Zaire, em Kinshasa, 
a q d~ fhl\·cmhro de 1972. 

1\ rL 2" F~te decreto legislativo entrará 
em vigtlr na data de sua publicação, re­
vogadas JS di:.po-;lçà(~S em contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Antõnio Carlos}­

Item 2: 

Discussão. em turno único, do Projeto 
de Decreto Legi~lativo nY 12. de 1973 (n~' 
103-B. de 1973, na Câmara dos Depu­
tado,.). que aprova o texto do Acordo 
Comercia! firmadn en\re a República Fe­
derativí.l do Brasil e a República de Ga­
na, em Acra, :.1 2 de novembro de 1972. 
tendo 

PARECEReS FAVORÁVEIS, sob 
n\'~ 26!< e 269. d.e \973, das Comissões: 

-de R~lações Exteriores e 
- de Economia. 

Em discu~sào o projt~to. 
Se nenhum dos Srs. Senadores quíser a pa­

lavra. dedararei encerrada a díscussào. 
(Pausa.) 

Fst;l encerrada. 
Em votãçào. 
Os Srs. Senadores que aprovam o projeto. 

queiram conservar-"e sentados. (Pausa.) 
Está aprovado. O projeto irâ à Comissão 

de Redação, 

É o seguinte o projftO aprovado: 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLHIVO 
N~' 12. de 1973 

(N~ 103-B/73, na Câmara dos Deputados) 

AprO\'a o t(!xto do Acordo Comercial, 
firmado entre a República Federatha do 
Brasil e a R~públk1\ de Gana, ~m Acra. a 
2 de RO\'embro de 1972. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1~' Fica aprovado o texto do 
Acordo Comercial, firmado entre a Repúbli· 
ca Federativa dü Brasil e a República de 
Gana. em A era. a 2 de novembro de 1972. 

Arl. 2>' Este decreto legislativo entrará 
em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

O SR: PRESIDENTE (Antônio Carlos)­

ltf'mJ: 

Di~cus~ào. em primc~iro turno, do Pro­
jeh) de Lei do Senado n"' 64, de 1973, de 
autoria do Sr. SenadM Milton Cabral. 
que dispõe sobre o fornecimento ou di­
vulgação, pela Fundaçlo Instituto Brasi­
l~iro de Geografia e btatística, aos Mu­
nidpíos brasileiros int(:ressados, dos da­
dos demográlicos necessários ao cumpri­
mento do 9 2~ do arL 15 da Constituição. 
c dá outra:;; providência5., tendo 

PARECER. sob ncy 2&1, de 1973, da 
Cumis~ão· 
~de Constituição e Justiça. favorável. 

Fm di~cu-.s:i.o o projeto. 
S..; n~.:nhum d(1'> Srs. Senadores fizer uso 

d~1 p;.1\avra, dcclwrard encerr<Jda a discus~ào. 
(Pausa.) 

Está encerrada. 
Em votaçilo. 
~s Srs. Senadores que aprovam o projeto, 

que1ram conservar-se sentados. (Pausa.) 
Está aprovado. 
Aprovado, o projeto voltará oportuna~ 

mente à Ordem do Dia para o st::gundo tur­
no, na forma do que dispõe o Regimento In­
terno. 

Ê o seguinte o projeto ap~ovado: 

PROJETO DE LEI (}0 SENADO 
N964,de 1973 

Dispõe sohrt! o fornecimento ou di­
\'Ulgaçào. pela Fundação lnstituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, aos 
Municípios brasil~iros interessados, dos 
dados demográficos necessários ao cum­
primento do§ 2., do art. 15 da Constitui­
ção, e dá outras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1<} A Fundação Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística fornecerá às 
Câmaras de Vereadores dos Municípios 
que. no censo de 1970, revelaram população 
superior a 190.000 (cento e noventa mil) ha­
bitlmtes. certidão declaratória da respectiva 
população em 1971, 1972 e 1973, calculada 
pelo processo de amost~agem, para cumpri­
mento do preceítuado noS 29 do art. 15 da 
Constituição. 

Art. 2'~ Na forma do processo estabeleci· 
do no artigo anterior e para o fim ali previs­
to, a t=undação Instituto Brasileiro de Geo· 
grafia e Estatística divulgará, trienalmente, 
estimatívas populacionais dos MutticíDios 
brasileiros que alcançaram 200.000 habitan­
tes. 

Art. 39' Esta Lei entra em vigor na data 
de sua publicação. 

Art. 4Q Revogam-se as disposições em 
contnirio. 

O SR. PRESlDENTE(Antônio Carlos)­
Está esgotada a matéria constante da Or­

dem do Dia. 
Há ainda oradores inscrito~. 
Concedo a palavra ao nobre Senador José 

Esteves. 

O SR. JOSÉ ESTEVES (Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem re,.ísào 00 orador.)­
Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Cumpro, inicialmente, o dever de manifes~ 
tar os meus agradecimentos aos í!ustres cole­
gas. notadamente aos integrantes da Mesa 
Diretora do Senado Federal, pela solida­
riedade que me prestaram quando da minha 
longa internação no Hospitaf das Clínícas 
de São Paulo. Desejo destacar. Sr. Presiden­
te, o falecido Senador Filinto Müller, o Vice­
Presidenle Paulo Tôrres. o 2'~ Vice-Presiden­
te Adalberto Sena. os 1~. 29, }9 e 4~' Secretá­
rios. respectivamente. Senadores Ruy San­
tos. Augusto Franco, Milton Cabral e Bene­
dito hrreira. A todos eles. a miflha g:ratidão 
pelo apoio que recebi da Mesa Diretora. 

Desejo também, Sr. Pre~idente. congra­
tular-me, nest<i oportunidade, pela reelei­
ção. por unanimidade. do nosso colega Sena-

Agosto de 1973 

d01 Flávio Britto. que foi reconduzido à 
presidência da Conft:deraçào Nacional da 
Agricultura. 

O Sr. José Lindoso- Permite V. b.• um 
aparte'? 

O SR. JOSt ESTEVES - Com muito 
pra?er. 

O Sr. Josê Lindoso - Nobre Senador 
Jos.i~ Esteves. quero associar-me às congra~ 
tulações de V. Ex• pela reeleição do nobre 
Senador Flávio Britto para a presidência da 
Confederação N::u;:ional da Agricultura. 
Todos'· nós conhecemos o devotamento desse 
comp'ânheiro, que ilustra o Senado e a causa 
da agricultura. Neste Brasil que cresce. que 
se modernita, um do' setores a mais que 
está a exigir atenção e com o qual o Gover­
no e;;tá preocupado, é esse da agricultura. A 
liderança de Flávio Britto, através da 
Confederação Nacional de Agricultura. vai 
como que dar continuidade, dentro do pia~ 
no dJ in1ciativa particular, para que a agri­
cultura acompanhe, acelere o passo no rumo 
do do.:.senvolvimento gue é a meta maior do 
Governo da Revolução. Muito grato a V. 
Ex~. 

O SR. JOSt ESTEVES- Muito obriga~ 
do. Senador José Lindoso. Incorporo ao 
meu disc:.~rso o honroso aparte de V. Ex•. 
Efetivamente, a recondução do Senador Flá­
vio Britto à Presidênc1a da Confederação 
Nacional da Agríéultura. pela terceira vet 
consecutiva, é uma pro\'a evidente de apoio 
c de confiança dos seus companheíros de 
Confederação. que nele dep~üam esperan­
ça e confiança. 

O Sr. Carlos Lindenberg - Permite V. 
Ex~ um aparte? 

O SR. JOS( ESTE\'ES - Com muilo 
prazer. 

O SR. Carlos Undenberg - Nobre Sena­
dor, em nome da Bancada do Espírito Santo 
e. princípalmente, dos produtores rura1s 
daquele Estado, quero também congratulal'­
me com V. Ex• por ter \ratido à Casa a noti­
cia da reeleição do nobre Senador Flá-..io 
Britto para a presidência da Confederação 
Nacional de Agricultura e. ao mesmo tem· 
po. congratular-me com a reeleição de um 
dos Vice-Presidentes. o Dr. Guilherme 
Pimentd Filho, meu conterràneo. que. na 
Confederação também vem prestando 
relevantes :;erviços aos produtores rurais do 
Espírito Santo e do País. Realmente, sào 
homens dedicados à agricultura e que. com 
o seu labor. com a sua inteligência e c<..1m o 
seu esfo:-ço. tanto têm feito para o engrande­
cimento e o desenvolvimento desse setor 
Daí porque merecidas são as palavras de V. 
E){~ neste Plenário. no sentido de eultar 
aqueles que trabalhaftl pelo desen\'olvi­
mento da Nação. 

O SR.JOSt ESTEVES- Agradeço a V. 
Ex'. Senador Carlos Lindenberj!. o aparte 
que constarâ do meu discurso. 

Fhh·io Britto. Sr. Pte-.iderHe. Sr" S'-•n;•. 
dores, di-.pen~a coment<iritiS. (\,rnu <:<Jkl!·'· 
aqui no ~enudo. é queridl' por t~..,do~. p~hl 
maneira de agir. pela lealdade. e. sohretudo. 
pela sensibilidade e coleguismo. 
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FláVio Britto impôs-se não só perante a 
classe rural, mas também perante os seus 
concidadãos amazonenses que o trouxeram 
ao Senado Federal e que, de certo, em 1974, 
o reconduzirão a esta Casa. 

O Sr. Benjamin Farah - Permite V. Ex• 
um aparte'? 

O SR. JOSt ESTEVES - Com muito 
prazer. 

O Sr. Benjamin Farah - Quero também 
solidarizar-me com V. Ex• pela manifesta­
ção de apreço ao nobre Senador Flávio 
Britto, pela sua reeleição já agora pela 
terceira yez à Confederação Nacio­
nal da Agricultura. Essa vitória nos 
toca fundo o coração, porque uma das 
nossas grandes preocupações é a agricul­
tura. Não podemos pensar no desenvolvi­
mento industrial sem o respaldo da agri­
cultura. Todos os países de maior desen­
volvimento, como os Estados Unidos, a 
Alemanha, a França, a Inglaterra, a Itália, a 
Rússia, cuidam seriamente do setor 
agrícola. Têm um desenvolvimento acentua­
do da sua indústria mas também não aban­
donam a agricultura. Eis porque, ao ser 
reconduzido à presidência daquela insti­
tuição o nosso colega Flávio Britto, nós 
expressamos a nossa confiança de que, mais 
uma vez, ele dará o melhor dos seus esfor­
ços, da sua inteligência, da sua boa vontade, 
da sua competência mesmo, em favor de um 
setor que está a reclamar o esforço conju­
gado de todos os brasieliros responsáveis. 
Quando passamos sobre certas regiões como 
Minas Gerais, Estado do Rio e outros Esta­
do em que há devastação de florestas, o que 
põe em perigo as vidas das populações, 
ficamos preocupados com o destino deste 
País. É verdade que h.â um esforço, também 
por parte do Governo e de muitos brasi­
leiros, sobretudo nas empresas particulares, 
no sentido de levar ..:ste País para a frente, 
de tirá-lo do subdesenvolvimento e fazer 
com que o Brasil seja realmente grande, de 
acordo com sua extensão geográfica. E, não 
acredito no desenYolvimento, não acredito 
no estágio de grande progresso deste País, 
sem o amparo e sem o desenvolvimento agrí­
cola. Portanto, quero expressar, aqui, minha 
confiança neste colega para que ele continue 
a dar tudo de si em favor deste grande setor 
que hã de ajudar o Brasil a se tornar o Brasil 
grande com o qual todos nós sonhamos. 

O SR. JOSt ESTEVES - Agradeço o 
aparte de V. Ex•. nobre Senador Benjamin 
Farah. 

O Sr. Osires Teixeirs - Permite V. Ex' 
um aparte'! 

O SR. JOSÍ ESTEVES - Com muito 
prazer Senador Osires Teixeira. 

O Sr. Osires Teixeira - O Brasíl é - V. 
Ex~ e toda a Nação sabem um pais agrícola. 
Apesar do grande esforço governamental 
em desenvolver a indústria brasileira, a ver­
dade é que a nossa grande riqueza se assenta 
na agropecuária. E nós nos tornaremos, até 
o fim da década num grande pais industtial. 
Mas se isto vier a ocorrer, como de fato vi­
rá a ocorrer - temo-<> .a certeza - será em 
virtude e t:m função do homem da terra, do 

homem da· agropecuária, que subsidiOU, 
durante todara História do Brasil, a sua ín­
dús(ria. A. ~tância dos chamados pro­
dutores runii#tfeste País é incalculável e ha­
verá ainda de ser traduzida meticulosamente 
em livros especíalizados.J\.presença do emi­
nente conterrâneo d~ V ~.Ex•, o amazonense 
Flávio Britto, à frente~ Confederação Na­
cional da Agricultura toma por assim dizer, 
Flávio Britto, do Amazona.s, para torná-lo 
um homem do Brasil. Flávio Britto re­
presenta hoje as aspirações de mais de 70% 
dos brasileiros; Flávio Britto, representa, pe­
las funções que exerce na Confederação Na­
cional da !'\gricultur~, os anseios, os desejos, 
as lutas, as raivindic<l.ções da maior parte da 
população brasileira.· A recondução de Fláw 
Yio Britto à presidência da Confederação 
Nacional da Agricultura- pela terceira vez 
e pela unanimidade dos representantes dos 
Estados brasileiros - dá a deYida dimensão 
do éarinho com que S. Ex' dcd1ca. aos pro~ · 
h lemas da agricultura no Brasil. V. Ex' faz 
muito bem em registrar o acontecimento nes~ 
ta Casa. Sem medo de estWcometendo qual~ 
quer erro ou extravasando minha condição 
de vice-Líder do GoVerno nesta Casa, posso 
dizer que V. Ex! que está falando em nome 
da Aliança Renova4ora Nacional e em no­
me do Governo:,.quando presta homenagem 
ao ilustre brasileiro, nosso colega Flávio 
Britto. 

O SR. JOSE ESTEVES - Senador 
Osires Teixeira, faço minhas as palavras de 
V. Exf, quando se refere a;o nosso eminente 
colega e conterrâneo. Senador Flávio Britto. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, ainda 
estamos traumatizados com o lamentável 
acontecimento· de Orly, quando naquele 
desastre várias vidas foram roubadas. 
Agora, num preito de justiça e por dever de 
consciência, desejo destacar o procedimento 
da VARIG com relação às vítimas, quer 
aqueles que infaustamente perderam a vida, 
quer aqueles que ficaram hospitalizados 
,gravemente. A direção e os funcionários da 
VARIG foram de uma dedicação a toda pro­
Ya. Nunca se viu tão alto sentido de soli~ 
·dariedade humana praticado por aquela 
Companhi<i, representada por sua cúpula, 
sua diretoria e seus altos funcionários. A 
VARIG nada deixou faltar aos familiares 
das vítimas e àqueles gravemente enfermos, 
internados no hospital de Paris. Tratou soli­
citamente do transporte ao Brasil dos cor­
pos daqueles que tombaram no infausto 
acontecimento. 

Então, por um dever de consciência, repi­
to, devo daqui enviar meu reconhecimento à 
dire(;iào da VARIG, por esse gesto huma­
nitário para com as vítimas do trágico 
episódio de Orly. 

Aproveitando a oportunidade, Sr. 
Presidente, devo dizer que geralmente .o 
relatório das Comissões de lnauêrito para 
apurar as causas dos desastres aéreos con­

j cluem como causa a falha humana; raros 
são os casos em que se aponta que o aciden­
te foi devido a imprecisão ou falha da máqui­
na. 

Desejamos apontar o sirnplismo desse 
raciocínio. É simples demais para a deter-

'minaçào de um prOblema que quase sempre 
é fruto de uma conjuntura. 

A grande ma1ona dos acidentes é fruto de 
uma sêrie de fatores cumulativos. 

Em todas as aeronaves de transporte de 
passageiros- e em muitos aviões de peque­
no porte - há na cabina de comando um 
trabalho de equipe, do qual faz parte, além 
do próprio comandante, pelo menos mais 
um piloto qualificado para operar a aerona­
ve. 

O Sr. Va~oncelos Torres- Permite V. 
Ex' um aparte? 

O SR. JOSt ESTEVES- Pois não. 

O Sr. Vasconcelos Torres - Peço 
desculpas a V. Ex•, porque, em primeiro 
lugar, entendo que a VARfG cumpriu com 
o seu deYer. Não poderia ser outra a condu­
ta da empresa - é quase que do Direito 
Aeronáutico e também um dever de 
solidariedade. Quanto às falhas humanas, 
são relativas. No caso, não houve falha 
humana; pelo contrário, houve perícia, 
sangue frio dos Comandantes Araújo e 
Fujimoto. Este é assunto que, no meu enten­
der, terá desdobramento. Ainda estou 
profundamente chocado, como V. Ex•, todo 
o Congresso e o Brasil, com a tragédia de 
Orly. Relativamente à assistência, devo 
dizer que a VARIG poderia merecer, hoje, 
um elogio completo pelo Transporte dos 
restos mortais do nosso Presidente Filinto 
Müller. Ainda assim, ela faturou. cobrou 
·bem caro ao Senado o frete de um "Boeing" 
727, Rio-Brasilia-R.io. Seria uma. homena­
gem - mas é relativo - a uma empresa 
comercial, e o assunto aviação é muito 
complexo, meu prezado Senador. Reahnen­
te a VARIG é uma empresa que possui 
condições positivas, mas ultimamente -
não sei se por problema de ínfra-estrutura, 
de má remuneração do seu pessoal ou se 
também pelo desejo de aumentar o número 
de freqOéncias - ultimamente os seus 
aviões saem de um ponto, fazem escalas nou~ 
tros, chegam ao destino e tornam ·a sair. 
Quem vive pendurado nos aviões- como é 
o caso de V. Ex•· e o meu- sabe disso. Todo 
dia sai de Brasília um Boeing com destino 
:~o Río. Lú os passageiros são quase que 
empurrados para fora pelo pessoa do 
"SA TA·· e da Comissária, e o avião segue 
para Lisboa, Paris ou Londres. De maneira 
que, vamos reconhecer se a VARIG tem 
alguns aspectos favoráveis, inclusíve, tem 
obtido lucro, hoje é uma empresa - seria 
injusto se não disse - organizada, ainda 
precisa melhorar. Esse fato de ter cobrado a 
peso de ouro, isso, confesso a V. Ex~ -
estava no Galeão - me chocou profunda­
mente; é uma questão de economia interna 
da empresa, mas acho que não deveria ter 
feito, já que não faltou nada, como V. Ex• 
disse, deu toda a assistência, porém ainda 
ganhou algum "dinheirinho" às custas da 
tragédia; cumpriu com o seu dever, eviden­
temente_ V. Ex• sabe que sou um dedicado· 
ao problema da aviação. Acho que o Brasil 
tem um futuro enurme, não só na~ linhas 
chamadas domésticas, como também na 
área internacional. A _prova disso é o 
aeroporto supersônico, e tive a honra de ser 
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rebtor do seu projt:to, ora em construção. 
Sobre este desastre, inclusive, vou levantar, 
se V. Ex•. permitir, a dúvida sobre o anda­
mento do inquérito. Não vi uma palavra 
sequer a respeito de uma possível sabotagem 
ou sobre exame da vida pregressa de todos 
os passageiros. Quem lê muito sobre avia­
ção, como tenho o cuidado de fazer, inclusi­
ve na parte tiga.da ao crime, sabe que hã 
inúmeros casos, nog Estados Unidos e no 
mundo, de cidadãos que fazem seguros 
antes de embarcar. Não tendo mais amor à 
vida, querendo deixar bem a família, fazem 
seguros a1tíssímos. Não haVendo uma 
investigação completa, a culpa passa a recair 
em cima do piloto ou. do co-piloto ou até, já 
que estou fazendo crítica construtiva, da 
própria empresa. Aqui, neste instante, 
amargurado, cheio d·e dor, go$.taria que tal­
vez estas minhas palvras pudessem chegar à 
comissão de inquérito na França. Inclusive 
li, _não posso dar, digamos assim, uma pala­
vra afirmativa, que teria embarcado no vôo 
fatídico um terrotista argentino. Esses 
homens - V. Ex• sabe - não têm estima 
nenhuma nem à própria familia nem a 
ninguém. Então, levanto, neste instante,. dú­
vida. Quanto à VARIG é realmente empresa 
categorizada, mas tem muitas falhas; não 
está informando aos passageiros. Um drama 
que V. Ex• não pode avaliar, ou melhor 
avalia porque o conhece. Na hora em que se 
quis saber as primeiras informações, basta­
se dizer que aqui no Brasil se indagou no 
primeiro momento, qual era a relação das 
vítimas, os jornais t<!dos estavam atentos, 
ninguém conseguiu nada e TE'LEX oriundo 
de Paris deu a relaç~ío primeiro do que a 
VARIG. O Sr. Erick de Carvalho deve com­
preender isso. Des.cu'lpe-me porque V. Ex~ 
aborda o assunto e seu eu o ouvisse calado 
não estaria fazendo justiça a mim mesmo. 

Esta dúvida tenho na minha mente e até que 
ela seja esclarecida vou ficar procurando 
saber o que puder das autoridades francesas, 
que são muito rigorosas. V. Ex.• sabe que 
quando o avião cai, há um incêndio, prati­
camente os cadáveres ficam irreconhecíveis, 
pessoas altas ficam diminutas; a não ser 
através de elementos d1: deficílima identifica­
ção é: que se pode reconhecer as pessoas. Às 
vezes, e até é duro dizc:r isto, mas é verdade, 
há uma colocação simbólica no ataúde, para 
satisfação sentimental dos familiares. Não 
sei se este aparte vai ficar aqui isolado no 
Senado, mas queria saber se foi tomada a 
devida precaução quanto à ideologia dos 
passageiros, porque, t1s ve:z.es, um maluco 
suicida pode levar ao morticínio centenas de 
pessoas, como aconteceu no caso do 
"Boeing" da VARIG. O episódio é tão triste 
- perdoe-me o aparte, ago-ta V. Ex.• estâ 
sendo tolerante e vou encerrar - e a 
desorga11izaçào da empresa é tal que há um 
anúncio em Paris: "Voe pela VARIG", 
anúncio este muito ból'lito. O "Boeing" que 
está ali é o de prefixo P'P-VJZ, justamente o 
que caiu. Está lá nos jc1rnais de Paris, ·afíás, 

isto foi reproduzido no último número da 
revista Veja. Então, híit muita desorganiza­
ção e a empesa precisa cuidar-se~ ela leva a 
bandeira do Brasil para vários continentes, 
praticamente para todo o mundo. Necessita 

portanto, ter cuidado, reaparelhar-se 
melhor e dar maior atenção ao público. 

O SR. JOSt ESTEVES - Agradeço o 
aparte de V. Ex.•. Acredito que, no decorrer 
das minhas considerações, V. Ex• fará me­
lhor juizo quanto ao meu pronunciamento. 

O vôo é, então, realizado em condi­
ções mais seguras. Tem de haver erro de 
2 (pelo menos) profissionais competen­
tes para que possa ser atribuído simples­
mente o resultado da investigação dos 
acidentes, (louvado não raras vezes em 
destroços que nada transmitem) à: 
.. FALHA HUMANA ... 

O Sr. Paulo Guerra - V. E~• me permite 
um aparte'? 

O SR. JOSt ESTEVES- Ouço V. Ex• 
com muito prazer. 

O Sr. Paulo Guerra- Ouvi V. Ext referir­
se. no início do sw discurso, à "falha huma­
na", Mas se existe falha humana nos aciden­
tes de aviação, a responsabilidade' é das 
companhias, porque, V. Ex• sabe, que quase 
todos os aviadores, e quase todas as tripula· 
ções que trabalham nas companhias brasilei­
ras. para ganhar mais um pouco, ou por 
necessidade das próprias compan~ias - e 
em geral ê por necessidade delas -. voam 
muito mais horas que deveriam voar. Há 
comandantes que trabalham. por mês, o du­
plo do que seria o regulamentar. Muitas 
vezes, eles são obrigados a isso, convocados 
em casa, porque a companhia não tem mate­
rial humano suficiente para ateOOer às neces­
sidades dos seus serviços. Conclui-se, dai, 
que são as próprias companhias as responsá­
veis por tais acidentes. que ceifam a vida de 
milhares de pessoas que tomam as -aerona­
ves por necessidade de serviço, e não somen­
te por questão de turismo. Gostaria de pedir 
lícença a V. Ex• para mostrar como está defi­
ciente o serviço da aviação comercia\ brasi­
leira. Nós, do Nordeste, que vivemos em 
contato com velhos aviões da Cruzeiro do 
Sul, saindo daqui para Recife, para Fortale­
za, sabemos como estamos arriscando as 
nossas vidas, daí o nosso apelo ao Departa­
mento de Aeronáutica Civil. 

O Sr. Vasconcelos Torres - V, Ex• dâ 
licença'? (Assentimento do orador.)- 56 um 
contra-aparte para dizer que, efetivamente, 
o nobre Senador Paulo Guerra tem razão 
porque a chamada regulamentação não é 
obedecida. Os pilotos voam horas alêrn do 
normal. Além disSQ, as funções de comissá­
rio de bordo extrapólam aos deveres que 
deveriam ter; são gllrçons a bordo quando 
deveriam, també:m, cuidar da segurança, 
mas, as companhias não concordam. 

O SR. JOSt ESTEVES - O .aparte do 
Senador Paulo Guerra veio antecipar o que 
adhmtei mostrarei. 

Os pilotos, então, não erram? 
Os pilotos naturalmente podem falhar 

(não são super-homens) mas geralmente 
são induzidos ao erro pela conjunção 
cumulativa de dois ou mais dos itens 
abaixo: 

a) Condições psicossomáticas deficien­
tes, após um excessivo período de traba­
lho; 

b} Falhas técnicas na 
(Indicações instrumentais 

aeronave 
falhas 

elétricas - dados errôneos de sistemas 
de computação eletrónica - falhas em 
sistemas hidráulicos - em· sistemas de 
alimentação de combustível - falhas 
mecânicas em sunerficies de comando, 
etc. etc.) ocorrendo em momentos críti­
cos de operações de pouso e decolagem; 

c) Falhas em auxílios terrestres visuais 
ou eletrônicos; 

d) Condições meteorológicas muito 
deficientes, especialmente com mâ visibi­
lidade horizontal: 

e) Informações deficientes, incomple­
tas ou errôneas de Órgãos de Controle: 

f) Condenáveis manobras de treina­
mento, usadas indiscriminadamente, em 
vôos com passageiros. por diversas 
Empresas. (Não raras vezes sem assesso­
ramento de instrutores de vôo); 

g) Causas Imprevisíveis (choques com 
aves, objetos, etc)~ 

L1m detalhe importante quanto aos 
inquéritos sobre acidentes com aviões 
que incluem apenas: 

I) Representante do fabricante da 
aeronave de grande porte (defende os 
ínteresses da mesma); 

2) Representante do proprietário 
{buscando eximí-to de toda culpa). 

3) Equipe oficial cje investigação. 
Nenhum repres~ntante dos profis· 

sionais de vôo participa ou tem acesso às 
investigações: é negado o direito de defe­
sa aos trabalhadores especializados que 
não raras vezes morrem no acidente. 

O simplismo de atribuir à FALHA 
HUMANA, impede muitas vezes de se 
chegar ao real conhecimento das verda~ 
deiras causas dos desastres aéreos. 

O Sr. Vastoncel()s Torres - Permite V. 
Ex• um aparte? 

O SR. Jose ESTEVES - Com muito 
prazer. 

O Sr. Vasconcelos Torres- V. Ex• está 
abordando um assunto muito importante, de 
natureza técnica, e estol:l vendo que V. Ex• 
pesquisou bem a mat~ria, não está im­
pro~isando. Mas, como tenho lido muito 
sobre isso - gosto do assunto -, queria 
acrescentar, se V. Ex• permitisse. rilais dois 
itens: um, a falha de manutenção. Às vezes t 
uma pequena coisa, o avião tem que voar. 
estã no horãrio, mas iss,o é o de menos. O pi­
loto só voa depois de uma checagem. porque 
a vida dele também está em risco: mas 
recebe informações nem sempre precisas. 
Ele não pode estar na cabina de comando e 
ao mesmo ·tempo saber o que está se pas­
sando. t evidente que no painel de ins­
trumentos, hoje, há um conjunto eletrônico 
que dá uma idéia geral do que está acon­
tecendo a bordo, mas essa manutenção é re­
lativa. V. E11.• sabe, e o Senador Paulo 
Guerra o disse muito bem, que: nós ar­
riscamos a vida. Às vezes são até portas mal 
fechadas. Agora mesmo um operário do 
serviço de manutenção do Aeroporto .do 
Galeão viajou como clandestino para a 
Âfrica do Sul e o piloto não ficou sabendo. 
V. Ex• está fazendo um brilhantíssimo dís­
curso. um patrióti-co discurso, um brado de 
alerta. V. Ex• não está criticando nins,uém. 
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está alertando, e é assim que estou com­
preendendo o seu discurso. Mas há outra 
coisa muito séria na aviação e que se chama 
fadiga do material; o alumínio, o 
duralumínio ... 

O SR. JOSt ESTEVES - Não in­
terrompendo o aparte de V. Ex•, há um pro­
vérbio entre os aeronautas que diz: "A fa­
diga aérea é um dos maiores inimigos dos ae­
ronautas." 

O Sr. Vasconcelos Torres - Então, veja 
V. Ex• como estou aparteando-o, se não 
com segurança de conhecimento, pelo 
menos com alguns elementos de quem tem 
procurado conhecer o assunto. Hã a fadiga 
do material, há aviões absoletos, con­
denados, que não poderiam mais per­
manecer em vôo. Foi por isso .que aquele 
"Caravelle", com dez anos de vôo, e que 
não pode mais trafegar - mas neste Brasil 
trafega ainda de Norte a Sul - caiu lã em 
São Luiz do Maranhão. Se o corpo humano 
tem estas deficiências da fadiga. e do can­
saço, a matéria que aparentemente é rígida 
também apresenta frãturas; é necessário que 
uma fuselagem de avião de vez em quando 
seja passada pelo infravermelho ou pelo 
.. raio x" através de um conjunto sofisticado 
de aparelhagem eletrônica que identifique 
essas rachaduras, essas fraturas. Quantas 
vezes V. Ex• reclama, Senador José Esteves? 
É o cúmulo o que tem acontecido: às vezes, 
quando apanhamos chuva, aparecem go­
teiras no avião. t uma desorganização. 
Cabe aqui uma palavra de ressalva ao Mi­
nistério da Aeronáutica, que tem procurado 
chamar a atenção p4Jra esses problemas. 
Mas o desejo de ganhar dinheiro dessas com­
panhias, que vivem praticamente do Go­
verno e do povo, essa ganância, muitas vezes 
faz com que se coloque isso num lugar su­
balterno. A aviação no Brasil, tão im­
portante e que integrou este País, ainda 
precisa de brados de alertas com este que V. 
Ex• está fazendo. A sorte é que Deus é efe­
tivamente brasileiro. Já disse aqui, certa vez, 
que quando o avião decola, Nosso Senhor 
Jesus Cristo e Nossa Senhora do Loreto, pa­
droeira dos que voam, seguram o avião e ele 
chega ao seu destino. Mas há muitas falhas. 
Participei de vãrias comissões de inquérito 
como Deputado federal e adentrei-me no 
assunto. Seria preciso que houvesse uma 
conferência de alto nivel, com a presença de 
todos esses empresários. Houve ocasião em 
que as companhias de aviação estavam fi­
nanceiramente muito mal e todos os donos 
das companhiâs de aviação estavam indo 
muito bem financeiramente, riquíssimos, 
com prédios em Miami e Nova Iorque, os­
tentando um luxo à custa justamente dos 
riscos que todo brasileiro que viaja de avião 
atravessa. 

O SR. JOS~ ESTEVES - Muito obri· 
gado a V. Ex•, Senador Vasconcelos Torres. 

Dizia eu que nenhum representante dos 
pro(issionais de vôo participa ou tem acesso 
às investigações. t negado o direito de 
defesa ao trabalhador especializado, que 
pão raras vezes morre no acidente. 

Aí vai, Sr. Presidente e Srs. Senadores, um 
a'pelo ao Sr. Ministro da Aeronáutica, no 
sentido de modificar ess~ ~cgulamento, 
portaria, instrução ou lei,_~ ,~lodo a per­
mitir que os especialistas d4J.'*'. nesse caso 
os comandantes, Of pilOtos~ se façam 
também representàr lnas comissões de in­
quérito que investis.1m as causas dos aci­
dentes. Isto é um im~rativo. E isto poderia 
servir a título d6'8US,estão - aproveitado 
através ~a indicação do Sindicato Nacional 
dos Aeroviários. Com isto, o Sr. Ministro da 
Aeronáutica, Brigad~iro Araripe Macedo, 
corrigiria uma dist()rção, corrigiria uma 
falha, fazendo participar dessas comissões 
de inquérito os comandantes, os pilotos, aos 
acidentes. 

O Sr. Paulo Guerra- Permite V. Ex• um 
aparte? 

O SR. JOSE: ESTEVES - Ouço o aparte 
deV.Ex•. 

O Sr. Paulo Guerra - Gostaria de pedir 
licença a V. Ex' para acrescentar que, apesar 
da exigência, da vigilância, do Ministério da 
Aeronáutica, através da Diretoria de Ae­
ronáutica Civil, como disse o eminente 
Senador Vasconcelos T ôrres, o serviço de 
manutenção dessas empresas é pessimo; 
embora as exigências às pessoas jurídicas e 
físicas que tenham aviões particulares sejam 
muito rigorosas, a intensidad,e de vôo, a ne­
cessidade das comp11nhias faz muita vez com 
que essa fiscalização não se efetive dentro do 
rigor e dos princípios que orientam o Mi­
nistério da Aeronáutica. Falou V. Ex• em fa­
diga de materíal. V, Ex• preQsa acrescentar 
a fadiga da pessoa humana. O tempo de apo­
sentadoria para os aviadores precisa ser re­
visto. 

O SR. JOS(: ESTEVES - Entrarei jâ 
nesse ponto. 

O Sr. Paqlo Guerra - Um homem que 
dirige uma aeronave não pode ter o mesmo 
tempo de serviço para aposentadoria que 
outro servidor que trabalha em terra. 

O SR. JOS(: ESTEVES- Perfeitamente! 
O Sr. Paulo Gu~na - t um absurdo o 

que a lei brasileira estâ a exigir desses ho­
mens que dirigem aviões, não somente no 
território nacional, como fazendo as li­
gações entre os continentes. 

O SR. JOSE ESTEVES - Muito obri· 
gado a V. Ex•, nobre Senador Paulo Guerra. 

O Sr. VasconcelOs Torres - Permita V. 
Ex• esta interrupção? Quero tão-somente 
apoiar, porque estâ dentro do princípio que 
esteve norteaRdo os apartes que se­
guidamente dei a V. Ex•, e fixar mais uma 
vez que, apesar de todo o empenho do Mi­
nistério da Aeronáutica, - e o atual Mi­
nistro é um especialista no assunto, porque 
chefiou o órgão que cuidava da situação 
regular de tráfego das aeronaves - ainda 
não se cons~uiu o desejado. 

E quanto à aposentadoria, estou de 
acordo com a palavra justíssima do Senador 
Paulo Guerra, e acrescentaria também - e 
tenho projeto sobre a aposentadoria das ae­
romoças - que é um crime que se exija 
dessas servidoras um sorriso permanente. Só 

pode entrar para. essa função quern seja bo· 
nita - V. Ex• sabe disso -, saiba falar in­
glês, francês e saiba sorrir. Mas uma ae­
rom~a que entra em serviço ·com 18 anos de 
idade, após 15 anos de serviço está com 33 e 
V. Ex• sabe que a· mulher que voa- e isto é 
comprovado , Medicina, segundo artigo pu­
blicado pela revista "Avíation Week" -
perde parte das suas condições gi­
necológicas: são atingidos os órgãos vitais 
de seu organismo; não pode procriar, ficam 
numa situação difícil e, depois dessa idade, 
não podem mais voar: são abandonadas e 
demitidas. No mesmo caso da apo­
sentadoria estão os pilotos e os comissãrios. 
Deve·se dar também, aos comissários de 
bordo a função que precipuamente eles 
devem ter; a segurança das aeronaves; mas, 
injustamente, os comissários são, como 
disse há. .pouco, garções para servirem ca­
napés e "whiskies" e geralmente .não têm 
tempo para cuidar da segurança -·das ae­
ronaves. 

O Sr. Paulo Guerra - V. Ex• permite 
complementar o oportuno aparte do 
Senador Vasconcelos Torres. A aeromoça é 
convocada ao serviço aos 18 anos. Aos 33 
anos, nenhuma companhia mantém mais 
essas senhoritas como aeromoças, pois s6 
aceitam moças bonitas .e a mulher depois 
dos 30 anos reduz, em geral, 50% pelo 
menos, do seu índice de beleza. 

O Sr. Vasconcelos T urres Prin-
cipalmente voando. 

O SR. JOSt ESTEVES - Quanto aos 
apartes do Senador Pau~o Guerra e d.o 
Senador Vasconcelos Torres que abordaram 
o problema da aposentadoria, devo dizer 
que já fiz um pronunciamento este ano --se 
não me engano em maio - nesta Casa, 
quando defendi um reexame quanto ao 
tempo de aposentadoria dos aeronautas. E é 
pura verdade o que o Senador PaulO 
Guerra, em seu aparte, acaba de afirmar. Há 
problemas inclusive de ordem de saúde. Por 
exemplo, uma aeromoça que viaja nos 
ãviões a jato não raras vezes têm perturbado 
o seu ciclo menstrual às vezes, quatro ou cin­
co vezes por mês, sofrendo inclusive, hemor­
ragias. 

O simplismo de atribuir à FALHA 
HUMANA, impede muitas vezes de se 
chegar ao real conhecimento das ver­
dadeiras causas dos desastres aéreos; eis 
que pode-se afirmar, sem medo de errar 
que, quando se dá a FALHA HU­
MANA, foi atingida a última etapa de 
um processo desencadeante do acidente 
aéreo. Houve a saturação de cir­
cunstâncias e fatores negativos. 

Muitas vezes as FALHAS ES­
TRUTURAIS, quer dizer da fabricação 
da máquina, somente por repetição é 
que são detectadas. 

Por exemplo citemos, ~s F A LHAS ES· 
TRUTVRAIS de alguns Electras que 
soltaram as asas e, temos, ainda o exem­
plo de Comet - que ao atingir elevados 
níveis de velocidade, a. cabine pres­
surizada explodia. 

Devemos então enfatizar que dentre 
os fatores negativos desencadeantes de 
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acidentes aviatórios por indução à 
FALHA HUMANA ou até impos~ibi1i­
dade de- uma performance perfeita, avul­
tam dois altamente periculosos. 

1) A fadiga aêrea em função do sis­
tema do trabalho - excesso de horas de 
vôo e acúmulo de funções, prin-. 
cipalmer1te depois de longas etapas. 

2) Deficiências de Infra-Estrutura. 
(Recentemente constatou-se que a 

maioria de acidentes no aeroporto prin­
cipal de Moscou foram ocasionados por 
falta de apoio terrestre.) 

O Sr. Vasconcelos Torres - V. Ex• me 
permite mais uma intervenção? 

O SR. JOSE: ESTEVES - Ouço V. Ex• 
com prazer. 

O Sr. Vasconcelos Torres 
Apenas pelo que sei, dado o interesse que 
tenho pela matéria, é que os "ELECTRAS" 
que soltaram as' asas foram os chamados 
"ELECTRA [".depois- digo isso porque 
critiquei a "VARIG" um pouco e, a bem da 
verdade, devo dizer que os "ELECTRAS" 
classificados como "ELECTRAS 11", desde 
que foram comprados pelo Brasil, tero 
quilômetro ou revisados, nenhum acidente 
desse tipo sofreu. 
·.O "ELECTRA li" não apresentou esse 

defeito. A companhia fabricante dessa 
aeronave testou que hollve realmente falha 
no moddo inicial, ma~; os que vieram para o 
Brasit já viera~ com essa falha corrigida. 
Também estes "ELECTRAS" ~aí já Ç ou­
tra ·parte - estão sobrecarregados demais. 
Hoje fazem não só a parte cargueira como, 
também, o transporte de passageiros nas lí­
nhas domésticas e inclusive num. aeroporto 
como o Santos Dumont, onde são obrigados 
a fazer a reversão q~1ando aterrissam, so­
frem uma fadiga muito grande particular­
mente as turbinas. De maneira que faço esta 
pequena observação de que, quanto ao 
"ELECTRA r', procede, mas quanto ao 
''ELECTRA li'' esse dt~feito foi corr1gido. 

Ó SR. JOSJ': ESTE:VES - Obrigado a 
V.EY 

Finalmente. 
Quem falha mais? 
O Homem ou a Máquina? 

Há que se determinar as causas que 
·ensejaram o erro Humano e não nos 
determos nela, NA SUPERF1CJE. 

Há sempre uma cadeia ou a con­
junção de circunstâncias adversas ou 
negativas para fazer falhar a máquina 
mais perfeita: O H0:\1EM. 

Basta uma fração de segundos para a 
catástrofe, porém a sua etiologia pode 
ser determinada, corno na Medicina que 
muitas vezes descobre causas remotas 
para uma brusca enft~rmidade. 

Feito esse relato, Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, aqui, vai o meu apelo, e penso 
que interpreto o pensamento do Senado 
Federal, ao Exmo. sr. Ministro dã 
Aeronáutica, Brigadeiro Araripe de Macedo 
para que, sem mais tard<Lnça, com a máxima 
urgência, entre em ent1!ndimentos corn o 
Exmo. Sr. Presidente da República no. senti­

'l:{_o de enviar a esta Casu Projeto, que deve 

ser de Emenda Constitucional, a respeito da 
redução do tempo para aposentadoria dos 
aeronautas, como bem disseram os Sena­
dores Paulo Guerra, Vasconcelos Torres. 
Como disse aqui, em oportunidade outra, 
não é possível dar ao aeronauta o mesmo 
tratámento que se dá a um funcionário 
burocrata. 

O Sr. Vasconcelos Torres- A um moto­
rista de táxi. 

O SR. JOSE: ESTEVES- Na verdade, 
Sr. Presidente, impõe-se uma revisão no 
tempo de aposentadoria desses homens que 
\>ào verdadeiros heróis, dessas moças que -
e como disse o Senador Paulo Guerra -
entram nas companhias aos 18 anos e jã aos 
25 anos não valem coisa nenhuma porque 
estão liQuidadas ... 

O Sr. Vasconcelos Torres- Isso não! 

O SR. JOSJ': ESTEVES • ... são uns 
verdadeiros "bagaços", com licença da ex­
pressão. 

O Sr. Paulo Guerra - Perdão, eu 
não disse isso. Eu disse apenas que estas mo­
ças, aos 25 ou 30 anos, já não conservam os 
dotes naturais de beleza da mulher e as com­
panhias jogam-nas. fora. 

O SR. JOSE ESTEVES - Mas quem 
esta dizendo que são bagaçOs, sou eu. 

O Sr. VasCOncelos Torres- Mas, injusta­
mente. Eu acrescentaria aqui: para voar. 

O SR. JOSE: ESTEVES - Exatamente. 
De modo que espero, Sr. Presidente, que a 
sensibilidade do Sr. Ministro da Aeronáuti­
ca acolha os nossos apelos, que creio ser de 
toda a Casa: a situação em que se encontram 
os campos de pouso do Estado do Amazo­
nas. Na Câmara dos Deputados, luteí, 
durante oito anos, pela solução desse proble­
ma, o mesmo acont~ndo aqui no Senado, 
para que se dêem condições às cídades, pelo 
menos para as mais importanteS do interior 
do Af!lazonas, que estão condenadas, na 
época do [nverno, a ficar totalmente 
isoladas do Brasil e do mundo porque, por 
ocasião das chuvas, os deficientes 
aeroportos ficam completamente sem meios 
de receber uma aeronave, mesmo de pequeno 
porte. 

Não se pode, Sr. Presidente, Srs. Sena­
dores, admitir a ocupação física do Ama­
zonas, ou da Amazôniá, nem se ratar em 
Transamazônica, na solução dos nossos 
problemas, sem pensarmos, simulta­
neamente, nos aeroportos do interior do 
meu Estado. 

Renovo, neste instante, Sr. Presidente, o 
apelo que tenho feito ao Sr. Ministro da 
Aeronáutica, no sentidQ de determinar pro­
vidências para a ampliação e o asfaltamento 
de v~rios aeroportos que ainda estão com a 
piçarra, de modo a se conseguir melhor se­
gurança àqueles que viajam naquete grande 
Estado, o Amazonas. 

O Sr. Vasconcelos Torres - V. Ex4 me 
permite mais um aparte, que será o último? 

O SR. JOSt ESTEVES- Pois não. 
O Sr. Vasconcelos TOrres 

V .Ex• faz um discurso muito oportuno, 
brilhante, cheio de dados. Quero, agora, 

manifestar a minha confiança no Ministro 
Araripe Macedo. Não há auxiliar do 
Pn!sidente Médici mais integrado, mais 
devotado - pode haver igual, maior não. I! 
um técnico que se consagra inteiramente ao 
serviço da sua Pasta. Basta dizer a V.Ex• 
QUe, tendo ido para a reserva, foi requisita­
do para dirigir a obra que vai colocar o 
Brasil em destaque no terreno dos 
aeroportos supersônicos. Hoje, ele vive 
exdusivamente para isso. Então, como seu 
amigo e admirador. posso quase antecipar 
qw: as palavras de V .Ex• encontrarão eco. 
S.Ex• será sensível ao seu apelo e V.Ex• vai 
ver que o seu discurso terá ressonãncia, 
porque temos uma AMessoria da Aeronáuti­
ca entregue a um oficial superior da FAB, 
devotado como os seus antecessores, e tudo 
que· se diz aqui a respeito de aviação chega 
ao conhecímento do canal competente. t 
uma palavra, se V. Ex• permWr, e acho até 
que vai concordar com ela, de apreço, de 
amizade, de admiração, de confiança e de 
certeza de que o discurso de V.Ex• não fi­
cará perdido nos desvãos desse imenso 
Palácio do Congresso N acionai. 

O SR. JOSE: ESTEVES - Obrigado. 
Senador Vasconcelos Torres. Endosso as 
palavras de V. Ex•, porque venho 
acompanhando, também,/ o patriótico 
trabalho do eminente Ministro da 
Aeronáutica, Brigadeiro Araripe de Macedo. 

O Sr. Paulo Guena - Permite V. Ex• um 
aparte? 

O SR. JOSE: ESTEVES - Com muito 
prazer. 

O Sr. Pauto Guerra - Peço liCença 
a V. Ex~ para fazer minhas as palavras do 
emir:ente Senador pe\o Estado do Rio de 
Janeiro, quando se refere ao atual Ministro 
da Aeronáutica. Mas. B:ostaria de ampliar, 
para dizer que os oficiais que integram o 
Ministêno da Aeronáutica são uma das 
grandes elites das Forças Armadas do Brasil. 

O SR. JOSf: ESTEVES- Endosso, tam­
bém, o aparte de V.Ex• 

O Sr. Vasconcelos 'forres- Muito bem! 
Deac.ordo. 

O SR. JOSt ESTEVES- Ainda dirigin­
do-me ao Ministério da Aeronáutica. quero 
reno...ar o apelo que fiz há cerca de três 
mese~. no sentido de conceder uma linha até 
Manaus, capital do meu Estado, para a 
Transbrasll Linhas Aéreas S.A., porque, 
com o advento da.Zona Franca de Manaus, 
tornoU--se o movimento de passageiros 
muito elevado e, não raras vezes, se luta com 
grand~s dificuldades para se conseguir uma 
vaga nas companhias que hoje fazem a rota 
de Manaus. 

Estou certo, Sr. Presidente, que: o 
Ministro da Aeronáutica será sensível ao 
nosso apelo, que não é meu, que não é nos~ 
so, mas de toda a coletividade brasileira, que 
vive alnda instantes traumatizadores pelas 
ocorrências durante o ano de 73, porque diz 
o órgào oficial do Sindicato Nacional dos 
Aeronautas:- "A bruxa está solta". ... 

E, para não roubar o tempo de V .Ex•s.. 
peco à taquigrafia que faça constar, no meu 
discurso, o artigo, publicado no jornal dos 
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aeronautas, que se intitula: "Deficiências de 
Infra-estrutura de Aeroportos Brasileiros". 

O Sr. Paulo Guerra- V. Ex.• permite ain­
da um aparte? 

O SR. JOSt ESTEVES - Com muito 
prazer. 

O Sr. Paulo Guerra - Sou um ho­
mem que acredita que os terroristas sejam 
capazes de tudo, mas no caso do acidente de 
Orly tenho a impressão de que se houve um 
responsável, foi mais a brux.a do que o 
terrorismo. 

O SR. JOSt ESTEVES- Muito obriga­
do a V.Ex.•. Estava, inclusive, internado no 
Hospital das Clínicas em São Paulo e tinha 
bastante tempo até para assistir a novelas, 
às entrevistas e noticiários referentes ao 
dramático episódio de Orly. Acompanhei 
portanto a chegada de vários sobreviventes 
daquele desastre. Ouvi suas declarações na 
TV, onde ficou patente que, em verdade, 
desta vez, não se pode atribuir efetivamente 
as causas reais do acidente. 

Há uma versão de que um terrorista 
argentino, quando se aproximava o Boeing 
do aeroporto de Olry, tomou conhecimento 
de que a INTERPOL o aguardava ali e, por 
isso, espalhou o mortífero gás que roubou a 
\·ida de tantos elementos como o nosso ex.­
Pres!dente Hhnto MU!Ier. 

Ouvi várias opmiões, mas, em verdade, 
não se pode dizer realmente qual foi a causa 
do acidente. O que sabemos é que o 
Comandante Araújo Silva e o Piloto 111. 
Oficial Fujimoto, foram os verdadeiros 
heróis. É a própria Imprensa francesa que 
ao relatar o acidente os considerou verdadei­
ros heróis voadores. 

Dito isso, Sr. Presidente, creio haver 
cumprido um dever de consciência de 
inicio ~;~,gradecendo ao.~ meus colega·s' e à 
Mesa do Senado a s0lidanedade que recebi 
quando hospitalizado em São Paulo, no 
Hospital das CJJnicas; quando registrei, 
aqvi, a reeleição do nosso eminente colega 
Senador Flávio Britto para a Confederação 
Nacional da Agricultura e quando abordei o 
problema referente ao desastre de Orly e 
suas causas segundo um jornal técnico nos 
deu a conhecer; finalmente, Sr. Presidente, 
quanto aos apelos dirigidos ao Sr. Ministro 
da Aeronáutica, que creio não ser insensível 
- pelo contrário, creio firmemente que nos 
ouvirá, porque nosso apelo é o apelo do 
Senado, creio cu, e o apelo da coletividade 
hrasileira. 

Muito obrigado. (Muito bem!) 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. JOSÉ ESTEVES EM SEU DISCURSO: 

RETRATO SEM RETOQUE 

Deficiência de Infra-Estrutura 
de Aeroportos Brasileiros 

AEROPORTO DE ORLY - FRANÇA. 
Um model~ ~trangeiro,' eis ~ue ainda não te-

,. ····- '""f2 ""~., ., nv·· 

Em qu.J!quer lugar do Mundo um Aero­
porto requer um mínimo de auxílios fix.ados 

em terra que possibilitem um seguro procedi­
mento de Aprox.imacão e Pouso. 

.to que podemos chamar de Infra-estrutu· 
ra de Aeródromo. 

Podemos reuni-los em três Grurfos princi-
pais: .. i 

Aux.ílios Luminoso~ ,,,,!it·•)/ 
Aux.ílios Auditivos!'(f.f:iiif- Avião -

Terra- Avião) ' ' 
Auxílios Eeletrônicos 
No 111 Grupo estão os mais simples e de 

menor custo. Alguns são essenciais à noite e 
de grande ajuda em condições meteorológi­
cas de deficiente visibilidade horizontal. Ou­
tros são úteiS o tempo integral. 

O AIP Brasil, editado pelo Min. da 
Aeronâutica, cataloga 16 tipos de aux.ílios 
com luzes. Alguns obsoletos e jã em desuso. 

Registramos como mais importantes e 
qlJ,e deveriam compulsoriamente_ equipar to­
do aeródromo utilizado por Linha Aérea Re­
gular- Aviação de Pti~'Nível: 

a) LUZES DE PISTA..:.... Funcionamen­
to: à noite e durante 6 dia.corrl deficiente vi­
sibilidade; 

b) FAROL ROTATIVO- Mesmas con­
dições de funcionamento; 

c) ALS- {Aproach Landing System}­
LUZES DE APROXIMAÇÃO ~ Idêntica 
operação; 

d) VASJ- (Visual Aproach Slope Jndj­
cator)- LUZES INDICADORAS DE ÂN­
GULO DE ÂPROXIMAÇÃO- Funciona­
mento em tempo integral. 

A Aviação Civil Brasileira de Primeiro Ní· 
vel (CRUZEIRO - TRANSBRASIL -
VARIG e VASP) serve a 135 cidades dentro 
do Território Nacional, utilizando·se de 137 
aeroportos. 

Desses aeródromos: 
90 não têm- LUZES PISTA 

107 não têm- FAROL ROTATIVO 
131 não têm- ALS- LUZES DE APRO· 
X!MAÇÁO 

116 não têm- VASJS 
No segundo Grupo de Aux.flios ao Vôo 

encontramos os Órgãos de Controle e Infor­
mação (Torres de Controle- Controles de 
Aproximação- Centros de Controle e Esta­
ções Rádio), que orientam o fluxo do Tráfe­
go Aéreo e transmitem valiosas informações 
que permitem aos pilotos segurança maior 
nas manobras e procedimentos de espera, 
problemas de descidas, aproximações e pou­
sos nos aeródromos de destino. 

Aeroportos de 79 cidades não contam 
com qualquer tipo de:.~es auxílios. 

Das 58 restantes 33 possuem o precãrio 
auxílio de Estações Rádio. 

O 39 Grupo reúne os Auxílios Eletrônicos 
que garantem a realização do Vôo por Ins­
trumentos com segurança, inclusive desci­
das, aproximações e pousos, tanto à noite 
como durante o dia, em condições de tempo 
ad11ersas, respeitados os limites mínimos de 
visibilidade horizontal' e vertical. 

Esses aux.ílios são, pela ordem de impor­
tânda, os seguintes: 

'I,·. 

d) l'<DH 
e) DME 

Todo aeroporto comercial deveria contar 
com pelo menos 4 dos aux.ílibs básicos, para 
uma aviação atual, aqui citados. 

Nos r 37 aeroportos comerciais brasileiros: 
26 não têm - Nenhum dos auxílios aci-

ma. 
134 não têm-ILS 
135 não têm- RADAR 
116 não têm- VOR 
131 não têm- DME 
Mais de 95% dos acidentes com aeronaves 

acontecem em áreas de Aeroporto. 
Dos J37 Aeródromos operados pelas 4 

Empresas de Linhas Aéreas Regulares no 
Brasil, 35 sequer possuem pistas pavimenta­
das. 

Obs.: Dados ex.traídos do A I P - Brasil -
Ministério da Aeronáutica. 

A segurança de vôo começa em terra 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos)­
Concedo a palavra ao nobre Senador 

Clodomir Milet. (Pausa). 
S. Ex• não está presente. 

· Concedo a palavra ao nobre Senador 
V:isconcelos Torres. 

O SR. VASCONCELOS TORRES 
(Pronuncia o seguinte discurso - sem revisão 
do orador)- Sr. Presidente e Srs. Senadores: 

Ontem, _queria falar a respeito da eleição 
do Senador Pa~lo Tôrres para a Presidência 
do Senado. Devia· falar. Vim para votar, 
Estava em Campf)s e viajei a madrugada 
toda para chegar a Brasília, a fim de cumprir 
meu dever de aren·ísta, aliado à círcunstán­
cijl de poder dar meu voto a um coestadua­
nó digno, caj)àz e em quem coqfio completa­
mente. 

Antes de S.Ex• chegar ao Senado, aqui 
mesmo desta Bancada em que me encontro, 
havia registrado o seu comando na Divisão 
Aéro.terrestre do Exêrcito, salientando a 
circunstância de que, embora tendo chegado 
ao generalàto, havia feito questão de saltar 
de pára!quedas, porque constitui e 
constituiu· um exemplo para seus 
comandados. E esta ê a lição que um chefe 

. militar deve dar aos seus subordinados: não 
dizer como deve ser feito, mas fazer, para ser 
seguido. 

Governador do meu Estado, numa hora 
difícil, soube conciliar as paixões, as cor­
rentes desavindas, e, ligado à ideologia 
revolucionária, sem comprometê-la criou 
um ambiente de paz, de tranqillidade, de 
entendimento. E a prova disso foi a sua elei­
ção para o Senado Federal. 

Sr. Presidente, li, hoje, no Correio 
BraziHense um editorial que expressa bem 
tudo aquilo que eu gostaria de dizer. Vou 
levã-lo para a minha terra, porque é verdade 
que no Senado não se cuida de re­
gionalismo; acho que a Revolução, com o 
novo mandato do meu colega Paulo Tôrres, 
lavrou um tento, porque vem provar que 
neste País já não mais existem Estados 
grandes nem pequenos: reconhe<:e-se o 
valor, a capacidade. a inteligência. Em 
tempos anteriores, duas ou três Unidades 
'.LI ~ ukra·;>'icJ d• ti;1:-.:1:n. '1 >c d~rr:i o 

,;~· i- .,l_l:, )'\'),-, rn.:nos 
"~' ,,,,--,,;,~ {_':,Hn danas das 

Presidênctas, tanto da Cámara quanto do 
Senado, e nós estamos vendo que, depois· de 
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1964, os chamados pequenos Estados, 
pequenos na área da sua superfície, têm 
justamente esses valores e essa integração 
nacional que estamos presenciando e que, 
no meu modo de entender, trouxe Paula 
Tórres à Presidênci~1 do Senado. 

Este editorial, vou encaminhâ-lo à Mesa, 
para que V.Ext faça constar, romo o Regi­
mento permite, do meu discurso. 

E quero, ao e:ncerrar estas palavras, 
também ter uma palavra não diria de cari­
nho, mas de reconhecimento ao mérito - e 
isto é dirigido justaLmente a V.Ex• que ora 
preside os nossos trabalhos, SenadOr 
Antônio Carlos Konder Reis. Assim corno 
no caso antecedente, foi o valor da inte­
ligêricia, a capacidade, a integridade moral 
que conduziram V .Ex• à curul que ora 
ocupa. Várias vezes - e eu não me censuro 
de fazê-lo !.-. tenho tido oportunidade de 
exaltar o brilho de sua inteligência, honra da 
lnocidade brasileira, homem que se debruça 
sobre os livros, sobre o problemas 
nacionais, de uma integridade à toda prova 
e que soube granjear a estima de todos nós 
-a minha, já velha, porque tive a honra de 
ser seu colega na Câmara dos Deputados. 
Essas duas escolhas, embora efetuadas 
numa hora que se ontem foi de alegria, tem 
uma ressonância de: tristeza; mas ela terâ 
que ser ultrapassada, Sr. Presidente, porque 
é uma contigência in·~vitâvel da vida. 

Mas aos dois, ao Senador Paulo Tôrres 
que ontem teve uma consagração com a 
unanimidade da sua escolha para a Presidên­
ciá do Senado e a V.Ex•, quero enviar. as 
minhas congratulaçêies, no instante em que 
vou pedir que esse editorial figure no meu 
díscuiso. 

Era o qu eu tinha ~L dizer. (Muito bem!) 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. VASCONCELOS TORRES. 

ELEIÇÃO CONSAGRADORA 

O normal seria qu~. numa segunda-feira e 
quando o rescaldo do recesso parlamentar 
de julho ainda era flagrante, a presença de 
senadores em Brasll1ia fosse de reduzido 
número. O que oc:orreu, todavia, foi o 
comparecimento maciço à sessão em que o 
senador Paulo Tôrr1~S foi eleito Presidente 
do Senado. E o fato cresceu de significação 
ao se constatar ao fim do pleito, ter sido a 
escolha feita por absoluta unanimidade, 
constituindo-se em eJ)isódio singular na vida 
do Parlamento. Não é pois de estranhar que 
as palavras de agrad(:cimento do eleito tives~ 
sem sido visivelmente marcadas pela emo­
Ção. Sabia-se, de an·~emão, que-sua eleição 
seria pacífica. Mas era imprevisível, tanto o 
comparecimento madço de senadores quan~ 
to a unanimidade de pensamento sobre a 
personalidade objeto da eleição. 

Tiveram os semtdores presentes, por 
certo, a circunstâncill de que o Senado e o 
Congresso necessitam de comando e de 
liderança capazes de elevar a função política 
e a atividade parlamc~ntar aos estãgios exigi~ 
dos· pelo interesse nacional e ansiados pela 
vocação democrática do povo brasileiro. E 
escolheram o homem, que, segundo ele mes~ 
!110 afirma, jamais poderia sonhar, ao rece~ 

ber o mandato de senador pelo Estado do 
Rio, vir a ocupar tão alto posto. 

A humildade, aliás, marcou o emociona­
do improviso de agradecimento do sr. Paulo 
Tôrres. Ao confessar a desambiçào pelo car­
go, deixou patente sua absoluta passividade 
durante as consultas procedidas para o 
encontro de um substituto do senador Filio­
to Müller na Presidência do Senado. Mas 
como a humildade, segundo ensina a grande 
doutora da Igreja, Santa Tereza d'Ávila, é a 
verdade, não deixou de externar a satisfação 
que sentia, ao ver~se duplamente prestigia­
do: pela confiança do Presidente da Repúbli­
ca e pelo apoio integral de seus pares. 

Talvez seu discurso não tivesse sido muito 
político, se ao político se atribuir o sentido 
de maneiroso, reticente, por vezes até 
ar.1bíguo. Não foi um discurso entrelinhado, 
mas franco e leal, como que a marcar uma 
norma de conduta a ser seguida nesta nova 
fase legislativa. O parlamentar, agora todo 
voltado para a atividade legislativa, não se 
desabituou contudo da franqueza habitual 
da caserna. Declarou francamente suas 
admirações pelos homens que o antece­
deram no cargo, de Moura Andrade e Filio­
to Müller, passando por Gilberto Marinho, 
João Cleofas e Petrônio Portella. Orgulhou­
se de sua condição e de convicção de revolu­
cionário, e não revolucionário de apêndice, 
mas de estrutura, citando o fato de ter sido o 
primeiro comandante do Primeiro Exército 
nomeado pelo Presidente Castello Branco. 
Confessou ser homem do sistema integrado 
no sistema e a serviço do sistema. 

Apesar disso e sabendo disso, e em quepe· 
se a circunstância de ter a classe política 
passado por duras provações, obteve o sena­
dor Paulo Tôrres a unanimidade dos votos 
de seus pares, inclusive da oposição. 

Tudo isso trac;luz que o novo Presidente 
do ,Senado tem trânsito igualmente aberto 
na área governamental como na política, 
constituindo-se ern precioso elemento gera­
dor da independente harmonia que deve 
presidir o relacioRamento de ambas, 
sobretudo nesta hora em que a Nação 
trilha os caminhos de um sistema politíco 
próprio e condizente com suas necessidades 
de desenvolvimento e suas aspirações 
democrâticas. 

A busca da verdade encontra no senador 
Paulo Tôrres a resposta da franqueza e da 
lealdade. A promessa que fez. de tudo dar de 
si para honrar o cargo jâ ocupado por 
eminentes individualidades e dignificar a 
confiança que tão signifi,cativamente nele foi 
depositada, será cumprida tão fielmente 
quanto foi o juramento feito de servir à Pã­
tria, até à custa da própria vida, cumprindo 
ao pé da letra nos então tormentos campos 
da Itália. 

O SR. PRESIDENTE (Antônio Carlos)­
Quero agradecer - e creio que posso fazê­

lo em meu nome e no do nobre Presidente 
desta Casa, Senador Paulo Tôrres - as 
generosas palavras que V. Ex•. Senador 
Vasconcelos Torres, acaba de pronunciar. 1:. 
sensibilizado que registro o gesto de tão alta 
amizade que V. Ex• deixa nos Anais do Sena­
do, com este discurso. 

1 

O SR. PRESIDENTE (Antônio Carlos)-
1\ ào há ntJis oradores inscritos. 

Nada mais havendo a tratar, convoco o 
Senado para uma ~essào ·extraordinária a 
re.alizar-se hoje, às 18 horas e 30 minutos, 
com a seauinte 

ORDEM DO DIA 

Discussão em turno Unico, do Parecer da 
Comissão de Relações Exteriores sobre a 
Mensagem n~' 160/7J {n~' 230/73 na origem, 
de- 18 de julho de 1973); pela qual o Senhor 
Presidente da República submete ao Senado 
a 1:scolha do Sr. Murillo Gurgel Valente, Mi­
ni~tro de Segunda OI asse, da Carreira de Di­
ploma la, para exercer a função, em comis­
são, de Embaixador do Brasil junto ao Rei­
no da Arábia Saudita. 

O SR. PRESIDENTE (Antônio Carlos)­
Está encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 17 horas.} 

ATA DA 90• SESSÃO 
EM 7 DE AGOSTO DE 1973 

3• Sessão Legislativa Ordinária 
da 7• Legislatura 

- Extraordinária -

PRESIDBNCIA DO SENHOR 
PAULO TORRES 

À.s 18 horas e 30 minutos, acham~se 
presentes os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena - José Guiomard -
Geraldo Mesquita - Flávio Britto - José 
Lindoso- José Esteves- Cattete Pinheiro 
~ Milton Trindade - Renato Franco -
Alexandre Costa - Clodomir Milet - José 
Sarney - Fausto Castelo-Branco - Petrô­
OÍ() Portella - Heh:ídio Nunes - Vírgílio 
Távora - Waldemar Alcântara - Wilson 
Gonçalves - Dinarte Mariz - Jessé Freire 
- Milton Cabral - Ruy Carneiro - João 
Cleofas- Paulo Guerra --Wílson Campos 
- Arnon de Mello - Luiz Cavalcante-· 
Teotônio Vilela - Augusto Franco -
Leandro Maciel - Lourival Baptista -
Antônio Fernandes - Heitor Dias - Ruy 
Santos - Carlos Lindenberg - Eurico 
Rezende - João Calmon - Amaral Peixo~ 
to- Paulo Tôrres- Vasconcelos Torres­
Benjamin Farah - Danton Jobim -
Nelson Carneiro - Gustavo Capanema -
José Augusto- Magalhães Pinto- Carva­
lho Pinto - Franco Montoro - Orlando 
Zancaner - Benedito Ferreira - Emival 
Caiado - Osíres Teixeira - Fernando 
Corrêa - ltaHvio Coelho - Saldanha Derti 
- Accioly Filho - Mattos Leão - Ney 
Braga- Antônio Carlos - Celso Ramos -
Lenoir Va~'tas- Daniel Krieger- Guido 
Mondin- 'arso Dutra. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrr .. ) -
A lista de presença acusa o comparecimento 
de 64 Srs. Senadores. Havendo número regi~ 
mental, declaro aberta a sessão. 
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Sobre a mesa, redações finais que serão li­
das pelo Sr. 19~Secretário. 

São lidas as seguintes: 

PARECER N• 312,DE 1973 
COMISSÃO DE REDAÇÃO 

Redatão final do Projeto de Decreto 
Legislativo p9 9, de 197.1 (oi' 92-B/73, na 
Câmara dos Deputados}. 

Relator: Senador Cattete Pinheiro 
A Comissão apresenta a redação final do 

Projeto de Decreto Legislativo n~> 9, de 1973 
(n~' 9.2~B/73, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o texto do Acordo Básico de 
Cooperação l'écnica entre o Governo da 
República Federativa do Brasil e a-Qoverno 
da República Italiana, firmado em Brasflía, 
a 30 de outubro de 1972. 

Sala. das Comissões, em 6 de agosto de 
1973.- Antônio Carlos, Presidente- Catte­
te Pinheiro, Relator- José Undoso- Dan­
ton Jobim -José Augusto. 

ANEXO AO PARECER N• 312, DE 1973 

Redação final do Projeto de Decreto 
Legislativo n'~ 9, de 1973 (n'~ 91:-8(73, na 
Câmara dos Deputados), 

Faço saber que o Congresso Nacional 
aprovo~o1, nos termos do art. 44, inciso I, da 
Constituição, e eu, ---. Presidente do 
Senado Federal, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N' , DE 1973 

Aprova o texto do Acordo Básico de 
Cooperado Têtnlca entre o Governo da 
República Federativa do Brasil e o Gover­
no da República Italiana, firmado em Bra­
sOia, a 30 de outubro de 1971. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 t aprovado o tex.to do Acordo 
Básico de Cooperação Técnica entre o Go~ 
verno da República Federativa do Brasil e o 
Governo da República Italiana, firmado em 
Brasília, aJO de outubro de 1972. 

Art. 29 Este decreto legislativo entra em 
vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

PARECER N• 313, DE 1973 
COMISSÃO DE REDAÇÃO 

Redação final do Projeto de Decreto 
Legislativo n'~10, de 1973 (n'~ 99-B/73, na 
Câmara dos De~utados ). 

Relator: Senador Cattete Pinheiro 

A Cornissão apresenta a redação final do 
Projeto de Deereto Legislativo n'~ 10, de 
1973 (n9 99~8/73, na Câmara dos Depu­
tados), que aprova os textos do Acordo Cul­
tural e do Aco(do de Cooperação Técnica, 
firmados entre a República federativa do 
Brasil e a República do Daomé, em Con­
tonou, a 7 de novembro de 1972. 

Sala das Comissões, em 6 de agosto de 
1973.- Antônio Carlos, Presidente- Catte.­
te Pinheiro, Relator- José Llndoso- Dan­
ton Jobim - JMé Augusto. 

ANEXO AO PARECER N• 313, DE 1973 

Redaç~o final do Projeto de ~Ó 
Legislati'~ n9 10, de 1973 (n9 99 .. Bf», na 
Câmara 1191 Deputados). 

Faço saber-~e o Congresso Nacional 
aprovou, nos t~ o art. 44, inciso I, da 
Constituição, e eu, • , Presidente do 
Senado Federal, pr o o seguinte 

DECRETO J! GISLATIVO 
N• , DE 1973 

Aprova os textos do Acordo Cultural e 
do Acordo de. Cooperatão Técnica, firma~ 
dos entre a República Federativa do Braw 
siJ e a RepábHca do Daomé, em Conto-­
nou, • 14e aotembro de 1972. 

O Congressó"Nacional decreta: 

Art. 1'<' São aprovados os textos do A cor~ 
do Cultural e do Acordo de Cooperação 
Técnica, firmados entre a República Fede­
rativa do Brasil e a República do Daomé, 
em Contonou, a 7 de novembro de 1972. 

Art. 2'1 Este decreto lcátfiátlvo entra em 
vigor na data de sua.' pubffcáção, revogadas 
as disposições em contrário. 

PARECt:R N• 314, DE 1973 
COMISSÃO DE REDAÇÃO 

Redação- final do Projeto de Decreto 
Legislativo n'~" 11 1 de 1973 (n{' JOO..B/73, 
na Câmara dos Deputados). 

Relator: Senador José Lindoso 

A Comissão apresenta a redação final do 
Projeto de Decreto Legislativo n9 li, de 
1913 (n9 100-B{73, na Câmara dos Depu­
tados), que aprova os textos do Acordo de 
Cooperação Cultora( e do Acordo de Coope~ 
ração Técnica e Científica, firmados entre o­
Governo da República Federativa do Brasil 
e o Conselho E.11ecutivo Nacional da Repú­
blica do Zaire, em Brasília, a 28 de fevereiro 
de 1973. 

Sala das Comissões, em 6 de agosto de' 
1913.- Antônio Carlos, Presidente- José 
Lindoso, Relator- Cattete Pinbeiro- Dar~-"' 

toa Jobim- José Augusto. 

ANEXO AO PARECER N• 314, DE 1973 

Red,ção finaJ do Projeto de Decreto 
Legislativo n9 11, de 1973 (n~ 100-B/73, 
na Câmara dos Deputados). 

Faço saber que o Congresso Nacional' 
aprovou, nos termos do art. 44, inciso I, da 
Constituição, e eu, ---. Presidente do 
Senado Federal, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N• , DE 1973 

Aprova os textos do Acordo de Coope­
ração Cultural e do Acordo de Coopera­
ção Técnica e Científica, firmados entre o 
Governo da Refública Federativa do Bra .. 
sil e o Conselho Executivo Nacional da 
República do Zaire, em Brasília, a Z8 de 
fevereiro de 1973. 

O Congresso N acionai decreta: 

Art. I'~ São aprovados os textos do Acor­
do de Cooperação Cultural e do Acordo de 
Cooperação Técnica e Científica, firmados 

entre o Governo da República Federativa 
do Brasil e o Conselho Executivo Nacional 
da República do Zaire, ·em Brasília, a 28 de 
fevereiro de 1973. 

Art. 2'1 Este decreto legislativo entra em 
vigor na diita de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

PARECER N• 315, DE 1973 
COMISSÃO DE REDAÇÃO 

Redação fi..-1 do Projeto de Decreto 
Leghllarivo n• 16, de 1973 (11' 98-B/13, na 
Cimara dos Deputados). 

Rtlator: Senador José Lindoso 

A Comissão apresenta a redação final do 
Projeto de Decreto Legislativo n'~ 16, de 
1973 (n9 98-B/73, na Câmara dos Depu­
tados), que aprova o Acordo de Cooperação 
Técnica entre o Governo da República Fede­
rativa do Brasil e o Governo da República 
do Senegal, firmado em Dacar, 8 21 de no­
vembro de 1972. 

Sala das Comissões, em 6 de agosto de 
1973. -Antônio Carlos, Presidente- José 
LiJHIMo, Relator ........ Cattete Pinheiro- Dan..: 
ton Joblm ~ JoSé Augusto. 

ANEXO AO PARECER N• 315, DE 1973 
Redação final do Projeto de Decreto 

Legislativon916, de 1973 (o'<' 98-B/73, na 
Câmara dos Deputados). 

Faço saber que o Congresso Nacional 
aprovou, nos termos do art. 44, inciso I, da 
Constituição, e eu, ---, Presidente do 
Senado Federal, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N• , DE 1973 

Aprol'a o Acordo de Cooperação Téc­
nica entre o Governo da República Fede­
ritiva do Brasil t o Gonrno da República 
do Senegal, firmado em Dacar, a 21 de 
nol'embro de 1972. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 ~ aprovado o Acordo de Coope~ 
raçãO Técnica entre o Governo da Repúbli~ 
ca dO Brasil e o Governo da República do 
Senegal, firmado em Dacar. a 21 de novem~ 
brode 1972. 

Art. 2'~ Este decreto legislativo entra em 
vigor na data de sua publípação, revogadas 
as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) -
,Com referência às redações que acabam de 
ser lidas, hâ requerímentos de dispensa de 

. publicação que serão lidos pelo Sr. )9~ 
. Secretãrio. 

São lidos e aprovados os seguintes: 

REQUERIMENTO N• 132, DE 1973 
Nos termo!- do art. 359 do Regimento 

Interno, requeiro dispensa de publicação, 
para imediata discussão e votação, da reda­
ção final do Projeto de Decreto Legíslativ9 
nq 9, de 1973 (n* 92~Bf73, na Câmara dos 
Deputados), que aprova o texto do Acordo 
Básico de Cooperação Técnica entre o 
Governo da República Federativa do Brasil 
e o Governo de República Italiana, firmado 
em Brasília, a 30 de outubro de 1972. 

Sala das Sesl)ões, em 7 de agôsto de 1973. 
-Senador Virgílio Távora. 
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REQUERIMENTO N• 133, DE 1973 
Nos termos do art. 359 do Regimento 

lnterrw. requeiro dispensa de publicação, 
para imediata discussão e votação, da reda­
ção final do Projeto de Decreto Legislativo 
n<? \0, de 1973 (n'1 99-B/73, na Câmara dos 
Deputados), que aprova os te)(tos do Acor­
do Cu\tural e do Acordo de Cooperação 
Técnka. firmados entre a República Fede­
rativa do Brasil e a República do Daomê, 
em Conto nau, a 7 d~: novembro de 1972. 

S.ala das Sessões, em 7 de agosto de \973. 
-Senador Virgilio Távora. 

REQUERIMENTO N• 134, DE 1973 
Nos termos do art. 359 do Regimento 

lnterno, requeiro dispensa de publicação, 
para imediata discussão e_m votação1 da 

·redação final do Ptojeto de Decreto 
Legislativo n"' ll, dt'. 1973 (n'1 100~Bj73, na 
Câmara dos. Deputados}, que aprova os tex­
toS do Acordo de CCioperaçào Cultural e do 
AcOrdo de Cooperação Técnica e Científica, 
firmados entre o Governo da República 
Federativa do Brasil e o Conselho Executivo 
Naéional da República do Zaire, em Bta­
sília, a 28 de fevereiro de 1973. 

Sala das Sessões, em 7 de agosto de 1973. 
_:.....Senador Virgílio TIÍ1'0ra. 

REQUERIMENTO N• 135, DE 1973 
Nos termos do art. 359 do Regimento 

Interno, requeiro dispensa de publkaçào, 
para imediata discussão e votação, da reda­
ção final do Projeto de Decreto Legislativo 
n~" 16, de 1973 (n" 98-B/73, na Câmara dos 
Deputados), que aprova· o Acordo de 
CoQperação Técnica, firmado entre a Repú­
blica Federativa do Brasil e a República do 
Senegal, em Dacar, a 21 de novembro de 
1972. 

Sala das Sessões, em 7 de agosto de 1973. 
~ Mmulor Virgfiio Tahora. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) -
Em conseqüência da aprovação r;')s reque­

rimentos, passa-se à imediata apreciação das 
redações ftnais dos projetos de decreto legis­
lativo. 

Em disc\lssão a redação-ftnal do Projeto 
de Decreto Legislativo n~> 9, de 1973. 

Se nenhum dos Srs. Senadores usar a pala-
vra. encerrarei a discussão. (Pausa.) 

Está encerrada. 
Em votação a redação-finaL 
Os Srs. Senadores que a aprovam, quei-

ram permanecer sentados. (Pausa.} 
Aorovada. 
O projeto vai à promulgação. 
O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) -

Em discussão a redaçâo-final do Projeto de 
Decreto Legislativo n"' lO, de 1973. 

Se nenhum dos Sn:. Senadores pedir a 
palavra, encerrarei a discussão. (Pausa.) 

Está encerrada. 
Em votação a redação final. 
Os Srs. Senadores-que aprovam, queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovada. 
O projeto vai à promulgação. 
O SR. PRESIDENTE (Paulo l'ôrres) -

Em discussão a redaçào#final do Projeto de 
DeCreto Legislativo n'i' li, de 1973. 

Se nenhum dos Srs. Senadores quiser a 
pal~vra, encerrarei a discussão. (Pausa.) 

Está encerrada. 
Em votação a redação finaL 
Os Srs. Senadores que a aprovam. queira 

permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovada. 
O projeto vai à promuljação. 
O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) -

Em discussão a rCdação final do Projeto de 
Decreto Legislativo n• 16, de 1973. 

Se nenhum dos Srs. Senadores pedir a 
palavra, encerrarei a discussão. (Pausa.) 

Em votação a redação-final. 
Os Srs. Senadores que a aprovam, 

queiram permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovada. 
O projeto vai à promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) -
Sobre a mesa, oficio que será lido pelo Sr. 19-

Secretárío. 

i! lido o seguinte: 
A Sua Excelência o Senhor 
Senador PAULO TORRES 
Dignfssimo Presidente do SenadQ Federal 
028/73-LG 7 de agosto de ~973 

Senhor Presidente, 
Tenho a honfa de indicar a Vossa 

Excelência, para membro efetivo da Comis~ 
são de Constituição e Justiça, o Senhor Se~ 
nadar ltalívio Coelho, em substituição ao 
Senhor Senador Antônio Carlos, eleito \•­
Vice-Presidente da Mesa. 

Aproveito a oportunidade para renovar a 
Vossa Excelência os protestos J.c minha alta 
e mais distinta consideração. 

Senador Petrônio Portella, Líder da 
ARENA 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) -
Com referência ao expediente que acaba de 
ser lido, esta Presidência designa para a 
comissão nele mencionada o Senhor Se-. 
nador indicado pela Liderança da ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) -
Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
Discussão, em turno único, do Pare­

cer da Comissão de Relações Exteriores 
sobre a Mensagem n"' 160/73 (n9 230/73 
na origem, de l8 de julho de 1973), pela 
qual o Senhor Presidente da República 
submete ao Senado a escolha do Sr. 
Murillo Gurgel Valente, Ministro de 
Segunda Classe, da Carreira de 
Diplomata, para exercer a função, em 
comissão, de Embaixador do Brasil jun~ 
to ao Reino da Arábia Saudita. 

A matéria constante da ·pauta da Ordem 
do Dia, nos termos da alínea nh" do art. 
405 do Regimento Interno, deve ser aprecia­
da em sessão secreta. 

Solicito aos Senhores funcionários as 
providências necessárias a fim de ser res.pei~ 
tado o preceito regimental. 

(A sessão torna-se secreta às 18.hO­
rase 35 minutos e volta a ser pública às 18 
horas e 45 minutos) 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) -
Esgotada a matéria constante da Ordem do 
Dia 

Lembro aos Scs. Senadores a sessão do 
Congresso Nacional. às l9 horas, para leitu­
ra de Mensagem Presidencial. 

Agosto de 1973 

Nada mais havendo que tratar, vou encer~ 
cara sessão. 

Des\ino,.para a pr6~ima a seguinte 

ORDEM DO DIA 
I 

Votação, em turno único, do Requeri­
mento n9 DI, de 1973, de autoria do Sr. 
Senador RUY SANTOS, solicitando 
l'ranscrição nos Anais do Senado Fe­
deral, dos discursos pronunciados pelos 
Senadores PAULO TORRES E PE· 
TRONIO PORTELLA e Deputado 
ULISSES GUIMARÃES à memória do 
Senador FIUNTO MÜLLER, no dia 
dezenove deste mês. no Congresso Nacio­
nal. 

Discussão, em primeiro turno, do 
Projeto de Lei do Senado n"' 15, de 1973. 
de autoria do Sr. Senador Nelson 
Carneiro, que altera disposições da 
Consolidação da~ Leis do Trabalho, a 
fim de tornar obrigatório, em caso de 
recurso, o depósito da quantia eqUivalen­
te ao valor da: condenação, sem limite 
máximo, tendo 

PARECgRES, sob n"'s 193 e 194, de 
{ 97 3, das Comissões 

-de Constituição e Justiça, pela cons­
titucionalidade e juridicidade, e 

-de Legislação Social, favorável. 

3 

Discussão, em primeiro turno (apre­
ciação preliminar da c<ms.titucionahda­
de, nos termos do art. 297 do-'Regim~nto 
Interno) do Projeto de Lei do Senado n• 
65, de 1973, de autoria do Sr. Senador 
Luiz Cavalcante, que dispõe sobre a 
profissão de Técnico de Administração, 
tendo 

PARECER, sob n• 282. de 1973, da 
Comissão 
--de Constituição e Justiça., pela incons~ 
titucionalidade. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) -
Es.tá encerrada a sessão. 

(levanta-se a sessão às 18 horas e 50 
rninmos.) 

ATO N• 37, DE 1973 
DO PRESIDENTE 

O Presidente do Senado Federal, no uso 
da atribuição que lhe confere os artigos 52, 
item 38 e 97, inciso IV. do Regimento Inter­
no. 

RESOLVE nomear CELSO SALf;H, Au­
xiliar de Instrução Legislativa, PL-7, para 
exercer, em Comissão, o cargo de Chefe do 
Gabinete do Presidente SF-DAS-l0t.2, do 
Quadro Permanente do Senado Federa(, 
criado pela Lei n9 5.900, de 09 de julho de 
1973. 

Senado Federal, em 6 de agosto de 1973. 
-Senador Paulo Tôrres, Presidente. 

ATO N•38, DE 1973 
DO PRESIDENTE 

O Presidente do Senado Federal, tendo 
em vista o preccituado nos artigos 4"' da 
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Resolução n"' 17, de 1973 e 17 da Resolução 
n'l l8, de 1973, que disciplinam a jornada de 
trabalho dos servidores do $enado Federal, 
no sistema de classificação de cargos 
estabelecido pelas Leis n'?s 5.645, de lO de 
dezembro de 1970; 5.900, de 09 de julho de 
1973 e 5.903, de 09 de julho de 1973, 
RESOLVE: 

n9 5.645, de 1970, passa a ser de 8 (oito) 
horas diárias, no» dias üteis, com os seguin­
tes turnos de expediente: de 9 às 12 horas e 
de 13,30 às 18,30 horas. 

item 38 e 97, inciso IV, do Regimento Inter-
no, 

RESOLVE nomear HELENA RUTH 
LARANJAL FARIAS R!GOtON, Técni­
co de Instrução LegislatiYa, PL·6, para exer. 
ccr, em Comissão, o cargo de Diretor da 
Subsecretaria de Cornissões SF·DAS.J01.2, 
tio Quadro Permanente do Senado Federal, 
criado p~la Lei nq 5.900, de 09 de julho de 
1973. 

Artigo único. A duração normal de tra­
balho dos servidores do Senado Federal, 
enquadrados ou que se venham a enquadrar 
nos termos da legislação complementar à 
reforma administrativa estabelecida pelaLei 

§ único. Para os fins deste artigo, consi· 
deram·se diai':4tieis ~s assim definidos pelo 
artigo 338 da Reiiol~ão ·nq 58, de 1972. 

Senado Federal,; . . 06 de agosto de 1973. 
-Senador Paulo Ta res, Presidente. 

ATO N• 39, DE 1973 
DO PRESIDENTE 

O Presidente do Senado Federal, no uso 
da atribuição que lhe confere os -artigos 52, 

Senado Federal, em 7 de agosto de 1973. 
-Senador Paat.lo Tôrres, Presidente. 

ATA DAS COMISSÕES 
SUBSECRETARIA DE COMISSÕES 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUin'IÇA 
7' Reunião, OrdináTia, reJIJizada em nove de maio de 1973. 

As 10 horas do dia nove de maio de 1973, na Sala das Cornis· 
sões, sob a presidência do Senador Accioly Filho, Vice-Presidente no 
exercício da Presidência, presentes os_ Senadores Nelson Carneiro, 
Helvídío Nunes, Wilson Gonçalves, Carlos Lindenberg, Osires 
Teixeira, José Lindoso, José Augusto, Gustavo Capanema e José 
Sarney, reúne-se a Comissão de Constituição e Justiça. 

Lida e aprovada a ata d3 reunião anterior. 
Abertos os trabalhos, é concedida a palavra ao Senad9r Carlos 

Lindenberg que apresenta parecer às seguintes proposiçõeS: Projeta 
de Lei do Senado nq 35(13- Altera a redação do art. 473, da Conso· 
lidação das Leis do Trabalho,aprovada pelo Decreto·U~i nq 5.452,_ de 
1.5.43, acrescentando outras hipóteses em que o empregado poderã 
deixar de compareçer ao serviço, sem prejuizo do salário e Projeto de 
Lei do Senado nq 40J13 - Dispõe sobre obrigatoriedade de exe­
cução de mt1sica brasileira e dá outras providências, concluindo pela 
constitucionalidade e juridicídade das duas proposições. Aprovado$ 
por unanimidade. 

A seguir, o Senador José Al..!gusto relata o Projeto de Lei do Se­
nado nq 3Jj73- Dispõe sobre a contagem, como de efetivo exer­
cício, para todos os fins previstos na Lei nq 3.807, de 1960, do perio­
do em que o empregado estiver afastado do serviço, em gozo de auxí. 
lio·doença ou aposentadoria por invalidez, na hipótese de retorno à 
atividade, dando pela sua inconstitucionalidade e pela constituciona· 
I idade e juridicidade do Projeto de Resolução nq 07 J73 - Dá a wna 
das Salas do Edifício do Senado Federal o nome de Bernardo Pereira 
de Vasconcelos. 

Em discussão e votação são os pareceres aprovados, votando 
vencido o Senador Nelson Carneiro o PLS Nq 31/73 

O Senador Helvídio Nunes lê seu parecer pela inconstitucionali­
dade e injuridicidade do Projeto de Resolução nq 09/73- Estabelece 
critério para remuneração do servidor do Senado Federal, que ê 
aprovado sem restrições. 

Prosseguindo os trabalhos, o Senador Osires Teixeira relata o 
Projeto de Lei do Senado n9 36/73 -Modifica a Lei nq 1.711, de 28· 
10·52 (Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da União), dando 
pelo seu arquivamento; considerando constitucional e jurídico, mas 
pela rejeição quanto ao mérito, o Projeto de Lei do Senado n9 32j73 
Estabelece critério para eleições que obedecerem ao sistema pro· 
porcional em \974; pela constitucionalidade e juridicidade do Pro~ 
jeto de Resolução da Comissão de Finanças ao Ofício Nq S·1f13 do 
Governador do Estado de Goiás, solicitando autorização ao Senado 
Federal para contrair emprêstimo externo e concluindo por ser da 
economia interna da Comissão Diretora o assunto constante do 
Inquérito Administrativo nq 01)68. Em discussão e votação os pare­
ceres são aprovados unânimimente. 

Com a palavra, o Senador Wilson Gonçalves considera constítu­
cional e jurídico o Projeto de Lei da Câmara nq 22(73- Autoriza o 
Poder Executivo a conferir ao Presidente da República Portuguesa o 
Colar da Ordem Nacional do Mérito, que é api-ovado por unani­
midade. 

O Senador José Sarney relata as seguintes proposições: pelo 
sobrestamen~o. até a apreciação do PL Nq 6j13·CN, do Projeto de 
lei do Senado nq 63/12- Assegura o pagamento do salãrio·fam{Jia 
a todos os aposentados pelo sistema geral da Previdência Social, a!te-

rando a redação do art. 29' da Lei nq 5.559, de 11·12·68: inconstitu_cio. 
nalidade do Projeto de Lei do Senado nq 4/73-Dtspoe que nennum.a·· 
presta~ão de benefício de aposentadoria por invalidez e de auxiJiot 
doença poderá ser inferior ao·salário efetivamente percebido pelo tra­
balhador quando em atividade; constitucional e jurídico o Ofício S 
Nr 2f73, do Governo do Estado do Rio Grande do Norte, solicitan­
do ao Senado autorização para alienar à empresa Mossoró Agro­
Industrial S. A., terras devOlutas pertencentes ao domínio público 
estadual, devendo o Senado decidir sobre a alienação da área total, 
isto é, de 3.600 hectares, país se trata de um único ato e, ainda, pela 
constítucionálidade e juridicidade da~menda substitutiva da Comis­
são de Economia aos Projetos de Lei do Senado nqs 78/71-Dispõe so· 
bre a propaganda de fumo e de bebidas alcoólicas, 57/71·Regula a 
propaganda comercial dos produtos industrializados do fumo; e 
59/71 -Disciplina a venda de cigarros a menores, limita a publicida· 
de sob-re o fumo, torna obrigatório nos invólucros dos produtos de 
fumo o dístico: CUfDADO! PREJUDICIAL Â SAÚDE!, que estão 
tramitando em conjunto. Em discussão e votação os pareceres são 
aproYados unânimimente. 

O Senhor Presidente. comunica que o Senador Mattos Leão 
ausentou-se do País, em missão do Senado, tendo deixado assinado 
pareceres aos projetos que lhe tinham sido distribuídos e submete à 
deliberação da Comissão proposta de serem lidos estes pareceres pe­
lo Senador José Au$usto. Aprovada, por unanimidade, a proposta, o 
Senador José Augusto passa a ler os seguintes pareceres: pela consti­
tucionalidade e juridicidade, com uma emenda, o Projeto de Lei do 
Senado nq 34/73 - Dá o nome de "Presidente Vargas" à usina 
siderúrgica da Cia. Siderúrgica Nacional, em Volta Redonda, RJ.: 
constitucional o Projeto de Resolução nq 11/73 - Denomina "Sala 
Coelho Rodrigues" uma das dependências do Senado e constitucio­
nal e jurídico o Projeto de Resolução nq 2/73 -Autoriza o Senado 
Federa! a doar documento. 

Em discussão e votação é aprovado o parecer ao PRS N9 11(73 
e concedida vísta ao Senador José lindoso do PLS NY 34f73 e PRS 
N• 2/73. 

O Senador Nelson Carneiro relata o Projeto de lei do Senado 
n"' 42/73- Dá nova redação ao§ 2~> do art. 477 da Consolidação das 
leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto·Lei n9 5.452, de 1-5-43, 
considerando·o constitucional e jurídico. Aprovado por unaní· 
midade, · ~ 

A segu1r, o Senhor Presidente passa a Presidência ao Senador 
Gustavo Capanema c passa a ler os seguíntes p.areceres; pela incons­
titucionalidade do Projeto de Lei do Senado nq 10/73- Acrescenta 
parágrafo ao art. 19 da Lei nq 5.107, de l3·l2·66 {fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço), preceituando sanção penal à empresa que não 
efetuar os depósitos na conta individualítada do empregado optante 
do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço e constitucional o Pro­
jeto de Lei do Senado n9 25/13- Altera o art. 6Y da Lei n9 5,107, de 
13. !2.6\') (FGTS), aumentando o valor da multa a ser aplicada em ca· 
so de rescisão do contrato de trabalho por parte do empregador, sem 
justa causa. 

Em discussão e votação os pareceres são aprovados, vencido o 
Senador Nelson Carneiro no PLS Nq !0(13. 

Reassumindo a Presidência, e nada mais havendo a tratar, encer­
ra-se a reunião,lavran.do eu,,Maria Helena Bueno Brandão, Ass.ísten· 
te de Comissão, a presente ata que, lida e aprovada, serã assinada 
pelo Senhor Presidente. 
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3.0 -Beeretf.riG: 
LIDER.AN()A OA AliiiNA 

& DA MAlORL\ 
Milton cabra! <ARI!NA - PB) 

Presidente: 
Paulo Tórres (ARENA- RJ) 

Ltau: 
Petr6nlo PorteUa <ARI!NA - Pl) 

Vice· Líderes 

1.0 - Vice-Presidente: 4.0 •Sec,.,tárlo: 
Antônio Carlos (ARENA- SC) Benedito Ferreira <ARENA - GOl 

Eurico Rezende(ARENA-ES) 
Ney Braga (ARENA- PR) 
Virgílio Távora (ARENA-CE} 
Dinarte Mariz (ARENA-RN) 
José Lindoso (ARENA; AM) 
Flávio Britto {ARENA-AM) 
Saldanha Derzi (ARENA-MT) 
Osires Teixeira (ARENA-GO) 
Guido Mondin (ARENA-RS) 

2.0 - VIce-Presidente: Suplentes de Secretários: 
. Adalberto sena IMJJB - AC) 

Geraldo Mesquita <ARENA - AO) 
LIDERANÇA DO MDB 

E DA MINORIA 1.0-Seoretárlo: 
Ruy Santos <ARENA - BA) José Augusto !ARENA- MO) 

Llder: 
Nelson Carneiro <MDB.:.... OBI 

Ant6nlo f'a'nllndes !ARENA-BA) 
Viee-Liderea: 

2.0 -Secretãrto: 
Augusto Franco <Al!ENA - SEI Ruy carnetro uma - PBI 

Danton Jobim IMDB- GB) 
Benjs.mln Farab <MDB - OBl 

OOMISSIIES 

Diretora: Edlth Balaeslnl 
Local: Anem n - Térreo 
Telefones: 2•-1009 e 24-8105- Ramal 300. 

AI COMISSOES PERMANENTES 

Chefe: Francisco José Femancles 
Local: Anexo n - Térreo 
Telefone: U-8105 - Ramais 301 e 313. 

COMISSAO DE AGKJCULTliBA - <CAl 

(7 Membros) 

COMPOOIÇAO 

Presidente: Paulo Guerra. 
Vice-Presidente: Mattos Leio 

Anlõnlo Fernandee 
Vasconcelos Torrea 
Paulo Guerra 
Ney Braga 
Flávio Brlt\o 
Mattos Leio 

Amaral Peixoto 

Suplente. 

ARENA 
Tatao Dutl"a 
João Cleofaa 
Fernando Corréa 

Ruy carneiro 

Assistente: Cándl<lo Hippertt- Ramal 676 
Reuniões: Qulntas4eltaa. àa 11.:00 borN 
Local: Sai& -..•- LaranJa. - Alfea n - Bamal OM. 

COMISSAO DE ASSUI\'TOS REGIONAIS - (CAJU 
(7 Membrosl 

001\4POSIÇAO 

TitolaMS 

Presidente: Clodomtr Milet 
VIce-Presidente: Teolõnio Vilela 

Supleates 

José GUiomans 
Teotônio Vilela 
Dinarte Mariz 
Wilson CaD>pos 
José Esteves 
Clodomir N1ld: 

ARENA 
Saldanha Derzi 
Osires Teixeira 
l..oul'ival Baptista 

IIDB 
RUY carneiro Franco Montorv 
Assistente: Haroldo Pereira ll'ernandea - Ramal e7t 
Reuniões: Quártaa-felras, àa 10:30 boras 
Local: Sa.la ''E"- Betle- An""" n - Ramal lU. 

CoMISSAO DI OO.NSTITVIÇAO E JUSTIÇA - (Cl(ll) 
(13 Membros! 

OOMPOSIQAO 
Presidente: Daniel Krlepr 

Vlee-Presldente: _.,ly J'ilbO 
Tital.,... SIIPIODtea 

José Lindoso 
José Sarney 
Carlos Lindenbel't 
Reividio Nunee 
Italívio Coelho 
Mattos Leão 
HeiliOr Di&ll 
Gustavo· Capanema 
Wiloon Gonçalvee 
José August.o 
Daniel Krieger 
Aecioly Filho 

ARIINA 
EUrico iltezencl• 
OSirea Telzetra 
João CalmOn 
Lenoir Vargas 
v....,.,.,eeloo Torrq 
Carvalho Pinto 

MDB 
Nelson Carneiro Franco Montoro 

Assistente: Maria Beleoa Bueno Brandão - Ramal 305 
Reunl~s: Quarta,-fe:ras. as 10:00 horas 
Local: Sala "A" -Laranja - Anexo n - Ramal 6:13, 
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CO~IISSAO DO DISTRITO FEDERAL - (CDF) 
(11 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Cattete Pinheiro 
Vice-Presidente: Ruy Carneiro 

Titulares 

Dinarte Mariz 
Eurico Rezende 
Cattete Pinhetro 
Ney Braga 
Osires Teixeira 
Fernando Corrêa 
Saldanha Derzl 
Heitor Dias 
António Fernandes 
José Augusto 

Ruy Carneiro 

Suplentes 

ARENA 

Carlos Lindenberg 
Luiz ca valcante 
Wald~mar Alcântara 
José Lindoso 

1 Wilson Campos 

MDB 

Nelson Ca~neiro 
Assistente: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga- Ramal 307 
Reuniões: Quartas-feiras, âs 10:00 horas 
Local: Sala "B" - Lilâ.s - Anexo I1 - Ramal 621. 

COMISSI\0 DE ECONOMIA - (CE) 
(11 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: MagaLhães Pinta 
Vice-Presidente: Vasconcelo!? Torres 

Titulares 

•~J.<t.galhàes Pinto 
Vasconcelos Torres 
Wilson Campos 
Jessé Fre1re 
Arnon de Mello 
Teotônio Vilela 
Paulo Guerra 
Renato Franco 
Helvídio Nunes 
Luiz Cavalcante 

Franco Montoro 

Suplentes 

ARENA 

Domicio Gondin 
José Augusto 
Geraldo Mesquita 
Flávio Britto 
Leandro Maciel 

MDB 

Amaral Peixoto 

Assistente: J..>anie! Reis de Souza - Ramal 675 
Reuniôeli: Quintas-fetras, as 10:00 horas 
Local: Sala "A" - Laranja - Anexo Il - Ramal 623 

CO~IISSAO DE EDUCAÇAO E CULTURA - (CEC) 
(7 MembrL 

COMPOSIÇA' 
Presidente: Gustavo Capanema 
Vi.ce~Presidente: João Calmon 

Titulares 

Gustavo Capanema 
João Calmon 
Tarso Dutra 
Geraldo Mesquita 
Cattete Pinheiro 
Milton Trindade 

Suplentes 

ARENA 

Arnon de Mello 
Helvidio Nunes 
José Sarney 

NDB 
Benjamin Farah Franco Montoro 
Asslstente: C1áudio Carlas Rodrigues Costa .,...... Ramal 306 
Reuniões: Quintas-fe~ra.s. às 10:30 horas 
Loc&l·SalJl·.•.!I)"-- ·Marrom ..:.... Anexcy !I·- n~"" 1 

COM!SSAO DE FINM<Ç~S - (CF) 
n.·i h(r•rlb:-~y;J 

CDMf (·')IÇAO 
Pt"· idr •1tr · ,!<1áo Cleofas 

Vice-1:' VtrgíHo Tavora 

Titulares 

Celso Ramos 
Lourtval B.:>ptista 
Saldanha Dena 
Geraldo Me~quita 
Alexandre Costa 
Fausto Castelo-Branco 
Lenoír Vargas 
J essé Freire 
João Cleofas 
Carvalho Pinto 
Virgílio TavL>ra 
Wilson Gonçalves 
Mattos Leão 
'rarso Dutra 

Amaral Peixoto 
Ruy Carneiro 
Danton Jobim 

SU)Jit:ntes 

cattete PJnheiro 
ltalívin Coelho 
Daniel 'Krieger 
M,ilton Trindade 
Dinarte Matiz 
Eurico Rezende 
Flávio Brito 

MDB 

Nelson Carnefro 

Assistente: Daniel Reis df: Silr~z<t - Rama! 675 
Reunióes: Quartas-feiras, 2-s .! , :IJD horas 
Local: Sala "A"- Laranja -Anexo li -- Ramal 623. 

CO)USSAO DE LEGISL~ÇAO SOCIAL - (CLS. 
(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: Franco Montoro 
Vice-Presidente: Heitor Dias 

TituJare:t 

Heitor Días 
Oomieio Gondin 
Renato Franco 
Ouido Mondtn 
Ney Braga 
Eurico Rezende 

Suplentes 
ARENA 

Wjlson Campo.s 
Accioly Filho 
Josê Esteves 

MDB 

Franco Montoro Danton Jobim 
AsSiste.nte: Marcus Vínicius Gonlart Gonzaga-- Rama1307 
Reuniões: Quintas-feiras, às 11:00 horas 
Local: Sala "C"- AzuJ -Anexe Il - Ramal 617. 

co.,ussAo DE Ml:-:As E ENERGIA - <CME> 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Arnon de Mello 

V1'ce-Presidente: BcnJan~:~l rarah 

Arnon de Mello 
Luiz Cavalcante 
Leandro MaeJeJ 
MHton Trindade 
Domj•J 
'.e~ .. 

Paulo Guerra 
Antônio Fernand,.~~: 
.José Guioma.rd 

·D.~. 

Benjamin Farah Oanton lobJra 
Assistente: Haroldo Pereira Fernandes·- Ramal 174 
Ro:',lnlôes: Q:ll!"'tM~fPfr:\~ -1<: Jl:OO hora~ 
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COMISSAO DE REDAÇAO - <CRI 
(5 Membl"Olll 

COMPOSIÇAO 

Presidente: António Carloa 
Vicé~Presidente: Danton Jobim 

Titufares 

Carlos Lindenberg 
José Lindoso 
José Augusto 
Cattete Pinhelro 

Danton Jobim 

Suplentes 
ARENA 

Lourival Baptista 
WiLson Gonçalves 

MDB 
Ruy Carneiro 

Assistente: Maria Carmen Castro Souza- Ramall34 
Reuniões: Quartas-feiras, as n:oo horas 
Local: Sala ··E" - Bege - Anexo li - Ramal 613 

COMISSAO DE RELAÇõES EXTERIORES - (CREl 
(15 1\fembros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Carvalho Pinto 
Vice-Presid.ente: Wilson Gonçalves 

Titulare~~ 

Carvalho Pinto 
Wilson Goncalves 
J~ssé Fr-eire· 
Fernando, COrrêa. 
Dinarte Mariz 
Arnon de Meno 
Magalhães Pinto 
Accioly Filho 
Saldanha Derzi 
José Sarney 
Lourival Baptista 
João Calmon 

Suplentes 

ARENA 
Petrônio Portella 
Fausto Castelo-Branco 
Carlos Lindenberg 
'losé Lindoso 
José Guiomard 
cattete Pinheiro 
Virgílio Távora 
Ney Braga 

MDB 

Franco Montoro Amaral Peixoto 
Danton Jobim 
Nelson Carneiro 

Assistente: Marcua VInicius Goulart Gonzaga- Ramal''' 
Jteuniões: QuJntas-felras, às 10:3() horas 
Local: Sala "B" - Lilás - Anexo n - Ramal- 621. 

COMJSSAO DE SAtlDE - !CS) 
('2' Membl'OS) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Fernando COrrêa 

Vice-Presidente: Fausto Castelo-Branco 

Titulares 

rernando Corrêa 
FaU$to Castelo- Branco 
Cattete Pinheiro 
Lourival Baptista 
Duarte Filho 
Waldemar Alcântara 

Su-plentes 

ARENA 
Saldanha Derzi 
Wilson Camno.s 
Clodomlr Mllet 

MDB 
Benjamin Farah Ruy Carneiro 

Assistente: Lêda Ferreira da Rocha - Ramal SlZ 
Reuntóes: Terças-feiras, às 11:00 horas 
Local: Sala. "C" __ Azul - Ailexo 11 - Ramal 817. 

COMil!!SAO Dll SEGUR,\:-;(,;,\ S.1t:IOl\AL -
('7 :\lembros) 

<:OMPOSIÇAO 

(CSN) 

Presidente: Waldemar Alcântara 
VJce-Presidente: Jose Guiomard 

Titulares 

Waldemar Alcântara 
José Lindoso 
Virgilio Távora 
José Guiomard 
Flávio Britto 
Vasconcelos 'Porres 

Suplentes 
ARENA 

Alf'xrtndre Costa 
Crlso Ramos 
Milton Trind:tàe 

MDB 

Benjamin Farah Amaral P~:>ixoto 
Assistente: Cláudio Carlos Rodrigu!O's Cost-a - Ramal 306 
Reuniões: Terças-feiras. às 10:30 horas 
LOcal: Sa1a "D" - Manom - Anexo II - Ramal 61.5. 

COMISSAO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL - (CSPCI 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Amaral Peixoto 
Vice~Presjdente: Tarso Dutra 

Titulares 

Tar$0 Dutra 
.. Celso Ramos 
CAtres Teixeira 
Heitor Dias 
lessé Freire 

Suplentt-s 

ARENA 
Magalhã!O's Pinto 
Ou.<:tavo Capanema 
Paulo Guerra 

MDB 
Amaral Peixoto Benjamín Farah 
llsslstente: Cândido Hipryertt - Ramal 676 
Reuniões: Terças-feiras, -às 10;00 horas 
Local: Sala "A" - Laranja - Anexo Il - Ran\al 623 

CO~USSAO DE TRANSPORTES, CO~IUNICAÇôES 
E OBRAS PúBLICAS - tcTl 

<7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Leandro Maciel 
Vice-Presidente: Alexandre Costa 

Titulares 

Leandto Ma.<':lel 
AleXandre Costa 
Luiz Cavalcante 
Lenoir Vargas 
Geraldo Mesquita 
José Esteve.s 

Suplentes 
ARENA 

Dinarte Mariz 
Duarte Filho 
Virgílio Tãvora 

MDB 
Danton Jobim Benjamin Farah 
Assistente: Lêda Ferreira da Rocha - Ramal 312 
Reuniões: Quartas-feiras. às 11:00 horas 
Local: Sala "C" - Azul - Anexo H - Ramal &1'7. 

Bl SERVIÇO-DE COMISSõES MISTAS, ESPECIAIS 11' 
OE JNQUtRITO 

COMISSõES TEMPORARIAS 
Chefe: J. Ney Pas.sos Dantas - Telefone: 24-8105 -

Ramal 303 
Assistente de ComisSões: Hugo Antõnio Crepaldi - Ra· 

mal 672; e Mauro Lopes de Sá - Ramal 310, Local: 
Anexo n 

1) Comissões Temporárias· para Projetos do Congresso 
N_acionaJ. 

2) Comissões Temporárias para Apreciação de Vetos 
3) Comts.sôes Especiais e de Inquérito. 
4.) Comissão Mista do Projeto de Lei Orçamentária (ar• 

tlgo 90 do Regimenw Comum). 
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Íll "MANUAL DE ORGANIZAÇAO PARTIDARIA MUNICIPAL" 
Volume com 64 páginas - Preço Cr$ 5,00 

I - Da Filiação Partidária INQJCE 
11 - Convocação da Convenção Municipal 

tiJ - Registro das Chapas 

ANEXOS: 

IV - Impugnação do Registro 

v - Instalação e Funcionamento da Convenç4o 

Vf - Ata da Convenção 
VIl - Dos livros do Partido 

VIII - Dos Diretórios Municipais 

IX - Das Comissões Executivas 

X - Dos Delegados dos Diretórios 

XI - Do Registro dos Diretórios 

XII - Ods Municfpios sem Diretórios 

XIII - Prazo de filiação para concorrer às eleições 
municipais de 1972 

XIV Diretórios Distritais e órgãos de cooperaçllo 

a) Modelo n9 1 - Edital de Con•ocação da Conven­
ção Municipal 
Modelo n'? 2 - Notificação de Convencional para 
comparece-r à Convenção 
Modelo n'? 3 - Requerimento de Registro de Cha­
pas 
Modelo n9 4 - Autorização coletiva para lnscrlçio 
de candidato 
Modelo n• 5 - Ata da Convenção 
Modelo n'? 6 - Termos de Abertura e Encerramento 
Modelo n• 7 - Edital de Convocação do Diretório 
Municipal 
Modelo n9 8 - Notificação aos membros do Dire­
tório 
Modelo n9 9 - Requerimento ao Juiz Eleitoral Jn .. 
dlcando os Delegados 

b) RESOLUÇÃO n9 9.058, de 3 de setembro de 1971, 
do Tribunal Superior Eleitoral 

ANAIS DA CONSTITUIÇÃO DE 1967 
O. ANAIS DA CONSTITUIÇAO DE 196'1, obra elaborada pela Dlrelorl& .. lllt~ J:.eclslalloa e lmprag pelo 

servt~o Gráfico elo SOIUIAlo Federal, compreendem 1 volwneo em tetçlo Inteiramente nQVa, dlvena do estilo tradicional · 
de Anata. 

Ao quadro compàratlvo <Projeto de Constltulçlo de 196'7 - Constitulçlo de 1964 - Eatendu Constltuclonala e AlGo 
Institucionais> d!Strlbu!do aoo Senhores Co~ no IDlclo da dfscUUio e YOiaçio da nova Constltulçlo, ...,..,. • .,, 
agora, os demais volumes cios Anais. 

L• VOLUME: Edlçlo 1967 - UO pip. - PrOço: 
Cr$ 6,00. Anteeedentu ela CouUtvJ4lo atraYét. 4o notJ ... 
elirlo da lmpreDA. 

Neste volume sAo divulgadas as princlpata mantfes ... 
taçõea da imprensa brasileira, no decorrer do ano de 1966, 
em edltorlals, trônlcas; entrevistas e reportagens, aiJOr· 
tJando a reforma constitucional desde a Jndtcaçlo da Co· 
mt.ssi.o de Juristas: o texto do Anteprojeto da Com15sAo 
d.e Juristas; as dlvergênctu ocorridas entre os membros 
daquela comlsslo: u manifestações de Congressistas e 
constitueJonalistas face ao :pr.oblema da outorga, eleiçlo 
de uma. Allsembléla ConstitUinte ou ato convocatórlo do 
atual Congre$So; o papel desempenhado pelos Presidentes 
do Senado Federal e da. CA.mara dos Deputados, Senador 
:Moura Andrade e Deputado Adaucto Lúcio Cardoso, em 
defesa da Independência e soberania do Poder Legislativo, 
críticas e sugestóe.s ao ProJet& de constituJçAo e anê.ltse 
dos capítulos do ProJeto originário do Executivo~ rellle· 
tJdo ao congreao em 12 de d9embro de 1966. 

z.• VOLUME: E4lçlo 196'1 - 411 páp. - Preto: 
Cr$ 5,00. Primeira r- de ltamllaçlo do P,jeto de co .... 
tttutçlo no conrreaso Naelonal - Dlsc'IIMio e Yo~o do 
ProJeto. 

'Este volume contém os pronuneJamentos dos parla­
mentares nas 18 sessões conJuntas realizadas de 12 a 21 
de dezembro de 1966 para dlscUUio e votação do PrÓ.. 
jeto de constltulçlo. 

FoeaUza as manifestações referentes à matéria cons­
titucional, tomecendo, pal'& !ac1litar as pesquisas, fndl .. 
ces de a-;,ssões; autores <de discursos. apartes, dectaraç6e:S 
de voto e questões de ordem> - com pequeno nsumo do3 
temas a.bordados- e 'amda wn fndice de u.suntoJI. 

1.0 VOLUME: Ed)flo 1961 - lOS ~ - ....,., 
Cr$ 5,00. DiseUI'IOS proauneiados em seaõa: de Se.taade 
Federal e da Càou- d .. Depatad ... 

Discursos pronunciados a.ntes do envto do ProJeto da 
nove, ConstltUlçlo ao Congresso Nacional, autm corno 
aquetes referentes ao período da eonvocaçio extl'a.ordJn4 .. 
rta do Congresso, com uma cobertura completa dos tra ... 
balhos constltuclon&l>, à partir de 29-11-66 até 11-1-67. 

C.0 VOLUME: Ediçlo 1961 - 1.192 pi(s. (I t0111oo) 
-Preço: Cr$ %0,ot.- Nam tolaJ de HS pães. Se""""a 
fase de ltamlta9io do P,jeto· ele CoMiilulçio DO Coa. 
pessoN&eioaaJ. 

Discusslo e votaçlo das emendas. Contém o.s pronUJi ... l 
ciamentoa ocorr.ld06 naa sessõe.s conjuntas realiZadas de 
5 a 24 de janeiro de 1967 para dlsoussáo e votaçlo das 
~me.ndu ao ProJeto e promulgaçlio da nova Corustltulçlo. 

$.0 VOLUME: Ed)flo 1969 - 7M P',ro. - ~: 
Cr$ 10,00. ComlsJiolWsla. 

Contém as reunllles realiza~... pela comlsslo .111s1a 
ençarregada de emltll" parecor robre o Projeto de CODS· 
tJtuJçio e u ·emenda.s. Que lhe foram otereetdu.. 

6.• VOLUME: Edl<lo 1969 - t.t7C ~ (J -) 
- ~: Cr$ %0,00. EaieJielu otenddas ao P,jele de 
Coastitu~IO. 

Este volume apl'ftenta cada em~nda com a re.spec­
tJva JllltitJcação e aua. tramJtaçlo detalhada: parecera 
(dos Sub~.Relatores, do Relator-Geral e da Comisslo Mls­
ta), requerimentos (destaque, preterêncla~ Yotaçlo COD• 
jun~> e votaçlo, • feita a remlssio ao 4.0 Yolumf: da 
obra, com Jn,.dicaçAo nas pá.ginas. 

7.• VOLUME: Edição 1910 - Quadro c-parau ... 
Conslltulçlo de 1967 - Projeto origlnirlo do Poder 

~ecutivo - Emendu aprovadas, &r\·tco l'tOt' arttco. Vo-
1wne com m páglnu- Preço: Cr$ 8,00. 
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